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forcce Jttgalado o movimento revolucionário na Hespanha
I SITUAÇÃO politica da Hes-Ji panha, segundo os ulümos

despachos para a imprensa,
e de extrema gravidade. Todasas forças se congregam e se as-sestam contra o regime monar-chico, cuja queda não é precisoser vidente para vaticinar, maisdia, menos dia.

O que ainda mantém o thro-no —- o velho throno secular deFernando e Isabel, — nesse"maré magnum" de complica,
ções internas, já o disse, aliás,
o diplomata Soshtôa, é a figura
do rei que se soube cercar deuma aureola de sympathia col-lectiva .

"Affonso XIII, essa figura
de soberano que não tendo uma
gotta de sangue peninsular é omais typicamente hespanhol deseus compatriotas", é o unicotraço que vincula a Hespanha ámonarchia. Porque os politicos .
de todas as facções nada mais
têm feito, nas suas competições
partidárias, que solapar o regi-
me.

» » *

O Marquez da Estrela ten-
tou, em vão, consolidal-o, mas
«So fez mais que retardar o ad-
vento da republica, agindo num
ambiente de franca hostilidade,
e engrossando ainda mais a cor-
rente dos descontentes, pormeio de uma politica um tanto
hábil — desde 1923—mais des-
vairada.

E' que ao conspirador de Bar-
celona faltavam, em grande par-te, aquellas qualidades superio-
res que revelaram no dictador
italiano, o verdadeiro "condot*
tieri", capaz de salvar o throno
dos Savoia...

I
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E, apeado do governo, o bas-
tão da dictadura foi empunha-
do — mau grando seu — porum soldado coberto de loiros
em Marrocos, de inexcedivel
bravura, exeellente chefe mili-
lar, porém fraco estadista, para quem o liberalismo é princi
piq intangivel.

í ** — -——_—__-_______________________

pgrenguer não era, precisa-
merile, o homem talhado para o
momento..' As circumstancias
requeriam pulso mussolinico.

Emquanto isto, aproveitando
a nova situação governamental,
os "leaders" anti-monarchicos e
os monarchistas dissidentes,
voltando do exilio, incentivavam
a lueta, cujas conseqüências já
se anteveem nos factos ora oc-
corridos.

Os realistas — duques d'Alba
e De Maura, conde de Romano-
nes, marquez de Alhucemas, Os-
sorio, Gambó, etc, procuraram
por meio de uma forte colliga-
ção, sob a chefia de Santiago de
Alba, conjurar o perigo, conso-

1 — Sua Majestade Affonso Xffl, em traje de Almirante (photoeraDhia d. "Ta Raví«+_ _i_i *_ _ „ _ _1917). 2-S. Majestade a rainha Victoria (__t. de «La NtóS"_ít _Há__ IfH 2? „"nd° _ %. P»* Nct* Y°rk'<
em Londres. 3 - O general E. Lópe**. Ochoa, qne levantou a gâa_ii|ó d."___£_! . lt_, Tp. 
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lidando o prestigio da coroa, maa
já Unamuno, atravessando a
faixa azul da fronteira de Bi-
dasoa, após o entendimento se-
creto de Hèndaya, com' os ele*
mentos derrotistas de Barcelo-
na e San Sebastian, apparecia
na Salamanca como o pro-ho-
mem, o Messias almejado, da
Ibéria, e Ortega y Gassei, unido
a Sanchez Guerra, secundado
por Alexandre Lerroux, Álvaro
de Albornoz e as valorosas es-
padas de Lopez Ochoa e de Bar-
rera, traçavam a marcha dos a-1
contecimentos, precipitando a jderrocada da realeza.

mm ¦¦—.-¦ -

No exterior, Rodrigo Soria-
no e os expatriados em Paris

completam a acção, ao mesmo
tempo que os syndtealistas, so-
cialistas e radicaes agitavam as
massas, tirando partido de ca*
da fracasso do governo nos pro-blemas administrativos.

Esses problemas, a começar
$ela eterna campanha marro-
quina á deprimente situação e-
conomica, na sua complexidade,
Ruperam as energias dictatoriaes
e dão margem aos suecessos queecíodem num crescendo espan-
toso.

* * #

Lerroux, falando a um jor-nalista portenho, chegou a de-
elarar positivamente: "Dou-lhe
a minha palavra que não espe-

raremos a canicula para fazer
a Republica."

Quatro mezes já se foram de-
pois da canicula, que termina
em agosto, alli, mas não obsta
que a palavra do velho "lea-
der" seja cumprida agora...

Tudo leva a crer que será.
De qualquer forma não con-

stituirá surpreza a noticia de'
que, da Hespanha, nestes pou-cos dias seja varrida a dyirjias.
tia dos Bourbons

Annunciar em "Pátria Nova" é,".t__
garantido o seu çs_to.

:!'!!EXPERIMENTE
O sabor do "CAPE' ARAKEN"

SEM MISTURA
KILO 3S200

RUA SENADOR ALENCAR N. 50
(Visinho ao Gabriel)
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Aproveitando os valores
i,u .

Triumphunte pelas armas a revolução brasileira, neces*
$ario stt faz que Iriumphe, igualmente, no rampa das idéas, rea*
ItSitttlto <t: ,

Preparando o actual momento, homens de escàl prega-
vam á nação, desde muito, a necessidade de uma modificam
nos nossos costumes politicos, quer na sna feição partidária,
quer na administrativa do paiz.

Desses pioneiros da idéa regeneradora, uns — os mais
audazes, os mais fortts^lançaram-se à luta pelas arma* e a

nação assistiu, emocionada, u e popéa de Copacabana em 19*2- e,

dois annos após, o fragor dos recontros nos nossos campos do
sul, culminantes na foz do lguassu\ donde um punhado de bra-
vos, um pugillo de heroes iniciou, hinterlnnd brasileiro a dentro;
a maior marcha militar que se conhece na historia americana.
Outros desses pioneiros — menos ardorosos, mas nào menos
dignos da estima publica — levavam á nacionalidade o seu con-
curso por que se desse a modificação regeneradora, se nao peito
aberto á metralha no entrechoque das armas, se nâo cortando o
centro brasileiro em todas as direcções — bandeirantes forml-
daneis c impeterritos que foram os primeiros — mas com uma
condueta de altivez, de independência, de destemidez as iras do

poder e de renuncia ás posições de mando politico, levando ao

paii, á consciência nacional o seu protesto assim formulado,
assim expresso, contra um estado de cousas que humilhava a

nação, deprimia-lhe o sentimento dc dignidade, oprimia o povo
e lhe tirava e lhe esgotava as energias, inoculando-lhe na alma
a descrença na futura grandeza do Brasil.

Uns c outros baialhadores — cada qual na sna espliera
de acçâo — trabalhando o momento actual, pugnando pelo mes-
mo ideal, numa acção de idêntica finalidade.

Uns e outros obreiros da grandeza da pátria.
Pugnadores por ideal o mais nobre.
Soldados do Brasil. , .
E nessa qualidade, cumprindo elementar dever cívico,

nenhum se julgará, hoje, com direito a recompensas; muito que
haja feito. , .

Nenhum esmaecerá o brilho da victoria exigindo paga.
Brasileiros conscientes dos seus deveres, ciosos dos seus

brios, não transformarão jamais a obra revolucionaria num
balcão dc paga dc serviços. \

Nenhum, estamos certos.
Essas considerações se fazem mister, ao nossa entender,

pela grita que veni fazendo parte -da imprensa revolucionaria do

paiz, no sentido de se confiarem os cargos públicos somente aos

que deram mostras publicas das idéas revolucionárias, quer pra-
ticando actos em prol da revolução, quer gritando das columnas
da imprensa contra tudo c contra todos, no afan destruidor, em-
bora pregando, para isto, doutrinas deletérias, dissolventes dos
mais nobres sentimentos humanos.

. E como não nos parece — nem é, realmente — que a re-
volução tenha por fim premiar serviços, de alta monta que
sejam; collima recompensar dedicações, e sim executar o seu

programma, sem preoecupação de crenças políticas, levantamos
daqui o nosso protesto contra tal grita, certos que estamos de,
assim fazendo, encarnarmos o ideal revolucionário tal qual no-lo
exprimiu Juarez Tátíora e tal qual no-lo affirma a opinião sadia
da nacionalidade.

Pensamos sempre e continuamos a faze-lo, que o Brasil
é dos brasileiros e não dos vencedores. Cousa commum — grande
pátria de um grande povo — na sua obra regeneradora devem
cooperar todos os que disso forem dignos, sem excepções revol-
tantes de revoltante injustiça. :

Vencedores e vencidos, vivem todos sob o Cruzeiro do Sul,
ligados por affinidades as mais fortes, as mais indestruetiveis.

Brasileiros todos.
, Irmãos.
Isso comprehcndendo, os tenentes — os lídimos generaes

da victoria — a exemplo de Juarez Tavora, verificado o trium-
pho nas armas, volvem ás fileiras do exercito, sem mais galões,
sem recompensa outra que a estima popular, deixando^ campo
livre por que a obra da revolução se complete por quem fôr digno,
numa apuração consciente dos verdadeiros valores, condição
unica para os cargos públicos.

ALONSO MEMOPvíA

SIM & NAO
«Patrla-Now* dará am*

pia liberdade de peiwiinen-
to aos seus illuslres coita-
boradores; núo se responsa*
biliza, entretanto, petos con*
ccitos emittidos em artigos
assignados.

* • •

A IMPRENSA E AS OPPO-
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Náo é da imprensa incondicio
nal nu-n te Ihuriferaria, da im*
prensa dos elogios eternos que os
governos honestos precisam. Não
c, igualmente, do jornalismo dc
opposição sgstematica e verme-
lha que elles sentem mister.

Os louvores constantes, sem
solução de continuidade, dão
margem a que os administrado-
res se transviem, náo recuando
uma vez sequer no rosário dc
seus crimes.

Sem uma voz que os advirta,
sem uma columna de obstáculo,
— é claro que se deixarão arras-
tar pela torrente das paixões. E
os inales surgirão infinitos.

As opposiçôes são necessa-
rias, porque illuminam o cami-
nho percorrido pelos gestores da
coisa publica, apontando-lhes as
armadilhas insidiosas e os tro*
pecos.

Quem seja honesto e possua
uma parcclla de poder nâo deve
olhar com antipathia nem rcpul-
sa as opposiçôes bem intendo-
nadas.

Mas opposição bem intendo-
nada não é a desbragada, a ru-
bra, a sgstematica, a de visível
má-fé. Essa muita vez não cs-
clarece, não illumina, não guia:
desorienta, perturba, provoca,
produz os desatinos administra-
tivos.

E' preciso confessar essas ver-
dades, caladas as mais das vezes
sob o império das conveniências.

Todavia, quando os governos
são teimosamente surdos á voz
conselheiral do jornalismo de
bôa-fé, acreditamos que as fui-
gurações dum metralhar conti-
mio extinguirão os miasmas do
ambiente politico, purificando a
atmosphera e fazendo bem aos
que respiram.

Aos nossos homens públicos
precisamos dizer: viemos ani-
mados de bôa-fé.

PROVIDENCIA NECES-

SARIA!

ADVOCACIA

RENATO VIANNA

éS MEMÓRIA
Cuuhuh eivei», commer-

eiucs e erimlnues em
todo o Estado

Reducção dente joriiul, de :
8 ás 11 e 13 &» 17 hora».

Tclephone, 252

0 meu bilhete

louvável intenção nesse sentido
— assim tem affirmado e para
quem conhece o seu passado c
us suas boas intenções, náo pá-
de, honestamente, par em ditvi-
da a sua palavra, nem descrer
das suas declarações.

Collimando a justiça, que è
suum quique tribuerc, guando
dos primeiros dias da victorja re-
volucionaria, abriram-se, em di-
versos Estados federados c cm
varias repartições, devassas ten*
dentes á apuração do modo por-
que se conduziram, na applica-
çáo dos dinheiros públicos, func-'cionários 

dessa applicaçào en-
carregados.

E commissôes foram nomea-
das e pela imprensa, até, se cha-
mou aceusadores, se abriu por-
tas ás delações.

Hoje, serenados mais os ani-
mos, uma observação se impõe
fazer: que os escolhidos para os
averiguações tenham não sò
idoneidade moral, mas idonei-
dade tcchnica também, ma-
ximé como no caso da I. F. O. C.
S., e, outra observação ainda —

que tudo se faça sem visar pes-
soas, mas erga omnes afim de
que não tenhamos inquisições
nem Torquemadas.

Suum quique tribuere.
• • •

A RONDA DOS FAMIN-
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2:000$Ü00!
PECHINCHA

E' o custo de uma collecção de telegrammas en-
vindos aos ex-presidentes do Estado, desembargador
Moreira da 

'Rocha 
e José Peixoto, nas datas de nata-

licios, anniversarios de administração, todos com as
seguintes formulas: "Ao eminente chefe", "honrada

administração", "fecundo e patriótico governo".
Noticiário completo de banquetes, bailes, excur-

soes presidericiaes, etc.
Acompanha uma colleção dos telegrammas já di-

rígidos ao Dr.. Fernandes Tavora, com a formula:
"Parabéns pela victoria de nossa causa".

NOTA. — As formulas e os transmittentes são os
mesmos, apenas variando os destinatários.
ULTIMA PALAVRA EM FORMULÁRIO POLÍTICO

A tratar com Edgard Alencar, na sede da Acade-
mia Gloria, dás 5 ás 6. N. 140-1

E' uma providencia irregular,
essa da numeração e emplaca-
mento das ruas e domicílios.

Resente-se Fortaleza de uma
revisão geral na nomenclatura de
suas vias urbanas, algumas mal
providas dos \disticos tão neces-
sarios c outras ainda de lodo
desguarnecidas.

Para facilidade do serviço pos-
tal, orientação de estranhos c co-
mo contribuição de zelo c afor-
moseamento da cidade, mister se
torna que a municipalidade con-
catene e umformise placas mi-
mericas c nominativas, estas so-
bre tudo, satisfazendo assim não
só ás necessidades previstas, co-
mo também a reclamações que
dé continuo pela imprensa mais
de uma vez têm ^ido feitas.

Aqui fica o registro.
* * *

TOS

Não é demasiado chamar a at-
tenção dos nossos homens pu-
Micos para a ronda sinistra dos
famintos jaguaribanos.

Estamos narcotizados pelo tri-
umpho revolucionário e não sen-
timos o infortúnio dos irmãos.
Mas já é tempo de despertar.

Desde ,o outro regime que os
cearenses daquella região expe-
rimentam as tormentosas angus-
tias da secca. E nada pratica-
mente se lhes fez de auxilio. As
promessas vão ficando nas pro-
messas. E não é com palavreado
que mataremos a fome dos ser-
toes.

Será possivel que o Nordeste,
o contribuinte decisivo para a
transfiguração republicana não
tenha o direito de um amparo ?

Será possivel que de nada te-
nha valido, nada tenha pesado,
na consciência dos pró-homens
da actualidade, o Ímpeto das le-
giões nordestinas, nem o sacri-
ficio dum homem que inflam-
mou as multidões, nem a formi-
davel tactica guerreira dum ge-
neral ?

Ahi estão as credenciaes do
Nordeste: Juarez e João Pessoa.

Elle deve sêr ouvido: porque
mostrou que não é a terra da
sacola, mas a reserva inesgota-
vel dos heroísmos assombrosos,
que em qualquer época farão
respeitado o Brasil.

AS DEVASSAS

A revolução — é por demais
sabido já — collima a pratica,
perfeita quanto possivel, da jus-
tica.*0 

sr. Interventor — isso ex-
primindo e declarando a sua

NÃO
JOGUE FORA AS SUAS

MEIAS, LEVEM

N'"A Cearense"
QUE SERÃO CONCERTADAS.

(83—6vssgs.

Dr. «IOHK» DK BORBA
VAi^CONCKlXOH- jé*

Parahybano!
Com o advento du Revolução,

idtnOizado um proRrammu do
rcujutítumentü de cota* que re-

pretenti num «Wfi° *¦* P**"
tensu OOBSOttdaçlp nuclomü, a*
trave* todw** u* *uas uctivldadrs
humana» e recurso* iiuturae», á

poUcta civil oompeta uma da.s
mai* árdua* tarefa», unsegurar
a propriedade e vidu alheias.

Ora, chhc simples objeetivo,
essa Simples phrase, ú primei-
ra vista, banal, deixa perceber
uma larga visão de trabalhas u
executar. Requer mesmo uma
legislação ú purte, e uma legto-
Iaçuo ampla, capuz, que nuo dê
logur u dubla» Interpretações e
a falsos commettinumtos.

E assegurar a propriedade e
a vida alheias não é, tão sómen-
te, aprisionar malfeitores, in-
staurar inquéritos para apurar
responsabilidades de crimes,
quaesquer que sejam, commetti*
dos, a finui, immiscuir-se nas
coisas publicas sob a funcçâo
criminal.

Ha um problema, entre os
muitos de policia, que carece de
immediata solução, aqui no Cea-
rá, aqui em Fortaleza. Proble-
ma que se enquadra, perfeita-
mente, na questão social, quês-
tão de amparo mutuo, questão
de ordem capital, questão ina-
diavel pelos males que oceasio-
na, num crescendo espantoso,
numa carreira vertiginosa. Pro-
blema cue se delinêa nas attri-
buições policiaes: é, de um
modo geral, o da mendicância.

Numa terra pródiga de gen-
te pobre, onde escasseiam os
mais comesinhos conhecimentos
de hygiene, numa terra onde a
ignorância periclita, mas, numa
terra que tem direito, pela
mentalidade de seus dirigentes,
a tomar parte no agape de ci-
vilizaçâo por que o Brasil vae en-
veredando, já se não admitte es-
»a exposição publica da desgraça
que infelicita tentos viventes,
dignos da nossa commiseração e
do nosso amparo. Muito princi-
palmente, no Ceará, uma terra
essencialmente christã, hospita-
leira e piedosa.

Parahybano!
Estou bem ao par de sua acti-

vidade funccional. A sua mo*
destia que não deixa apparecer
nos cartazes da nosa urbe o
quanto vae de bôa vontade no
seu coração por que o Brasil en-
direite e attinja a meta sonhada
por Juarez, essa modéstia que
deixa incógnito o seu proceder
de autoridade publica, essa mo-
destia que consubstancia o seu
maior padrão de gloria para o
seu patrimônio moral, não me
inhibe de o ajudar publieamen-
te na reailzação dos anseios dos
bons brasileiros.

E' necessário, é urgente, é
indispensável, que se promova
o internato dos esmoléres, qua-
si sempre atacados de moléstias
infecto-contagiosas. Isso, em
proveito delles antes de o ser
no do publico.

E como á policia cabe essa
nobre missão, faço-lhe daqui o
meu appello, com aquella since-
ridade com que, na "A Razão"
publiquei "um bilhete" para o
velho amigo, de quem o Ceará,
pela pátria, espera alguma coi-
sa, a quem se tem feito um dos
mais notáveis orgulhos da nos-
sa pequenina e heróica Para-
hyba, á autoridade capaz de con-
duzir destinos e doutrinar prin-
cipios.

ATHAYDE HERMES

*w
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Como se fez n movimento que decidiu a vietoria ia Revolução no norte do Brasil
tfc^y—¦—>¦¦¦— ...  . ....._  . .... . 3

PALAVRAS
AO INTERVENTOR

O depoimento do Tenente Carlos Cordeiro para"Pátria Nova" O grande momento A bravura docomrnandante Pedro Ângelo "Quero morrer emcampo aberto!" A sorte do major Cezar de Cas-tro —Uma narrativa impressionante.

(CONTINUAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR)

CONTINUAMOS, 

hontem, a
nossa palestra com o te-
nente Carlos Cordeiro, quecomeçou por fazer umaligeira rectificaçâo a certo pon-to da reportagem publicada:—"Peço-lhe accentuar que olevante da 1/ e 3/ Companhias

não foi feito sô por mim c o sar-
gento Gcnito. Todos os demaú
sargentos, cuja lista já está em
seu poder, auxiliaram bravamen-
te, inclusive o sargento João dePinho, que decididamente acom-
panhara os tenentes Veras c Ary
na sua arrojada fuga desta cida-
dc para Souza.

O sargento Aderson foi
quem sê encarregou de levan-
tar um pelotão da l.\ o qual, por
Oue não coubesse no acantona-
mento, se achava destacado de.

decidir naqueila partida teme-
raria, no campo raso da bravu-
ra e da honra.

Os tenentes Carlos Cordeiro
e Ary Correia, destacados de
seus companheiros, dirigiram-
se, então, ao P. C.

Iam prender o Commandan-
te em nome da Revolução.

A ordem de Juarez Tavora,
general da Revolução, era para
que se poupassem vidas — e,
nesse sentido, todos os esforços
deveriam ser empregados, todas
as precauções tomadas.

O comrnandante Pedro Ange-
lo deveria, pois, ser preso e re-
mettido para Patos, juntamen-
te com a officialidade reaccio-
naria.

Encaminhando-se ao P. C.

Um minuto, quem sabe? Mo-
mento vertiginoso e indiscripti-
vel que a memória humana não
retem. O que é certo, porém, é
que o comrnandante Pedro An-
gelo desapparecera por detraz
do major para voltar logo em
seguida a repetir a interroga-
ção ansiosa —- Que ha?! — mas
desta vez com um accento ter-
rivel na voz.

O tenente Ary confirmou:
— Sou o comrnandante do 23

BjC neste momento e venho
prendê-lo. Entregue-se, coro-
nel!

A resposta foi uma descarga.
O comrnandante desfechava a
sua arma contra os tenentes
Ary e Cordeiro, que recuaram,
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'- -Perspectiva graphica do interior do P.C, vendo-se assignalados os locaes culminantes da

.resistência e a posição das figuras que nelle tomaram parte. On. 2, posição do major Cezar
no momento da ultimação, deve ser comprehendido pelo lado interior do portão, abaixo do n.

1 (comrnandante) e próximo do n. 3 (tenente Cordeiro)

nós, no ponto assignalado por
um pequeno quadrado isotado
que figura no cròquis já publica-
do".

Promettemos ao tenente Cor-
deiro satisfazer os seus nobres
escrúpulos e aqui offerecemos ao
leitor a continuação da narrati-
va com que "Patria-Nova" em-
polgou, domingo passado, o es-
pirito publico de Fortaleza.

Logo ás primeiras horas da
manhã a nossa edição, cuja tira-
gem fora àugmentada, se tinha
esgotado inteiramente.

E durante todo o dia de hon-
tem foi uma procura incessante
em nosso escriptorio, sem que
pudéssemos attender ás innume-
ras solicitações que nos eram di
rígidas.

« • »

O grande momento — O •&

comrnandante recebe voz

de prisão e reage

A força estava a postos.
• No P. C. havia silencio.

Rompiam as primeiras clari-
dades no céu azul.

A pequenina cidade ainda dor-
mia, na soberana inconsciencia
do que se ia passar; e, no entan-
to, eram os próprios destinos
históricos do Brasil que se iam

(Posto de Commando), as in-
tenções dos tenentes Cordeiro e
Ary eram estas: communicar ao
comrnandante o levante da tro-
pa e dar-lhe a voz de prisão.

Desta parte, como official
mais antigo e então comman-
dante de toda a tropa levantada
em Sousa, se encarregara o te-
nente Ary Correia.

Ao se approximarèm do por-
tão do P. C, a primeira pes-
soa que lhes surgiu foi a do ma-
jor João Cezar de Castro, fiscal
do Batalhão e official muito
querido no seio da tropa.

Ao vêr os tenentes, pergun-
tou-lhes:

Que ha?
Neste mesmo tempo, pelo

hombro do major, que se con-
servára a meia porta da casa,
o comrnandante Pedro Ângelo
enfiava a cabeça e repetia a per-
gunta:

Que ha?
Adiantando-se de um passo,

o tenente Ary elevou a voz e
respondeu-lhe:

Ô Batalhão está revolta-
do sob o meu commando. E eu
venho prendê-lo em nome do
governo revolucionário!
A reacção tremenda

não sendo, milagrosamente, át-
tingidos.

Immediatamente, as praças,
sargentos Lopes e Scipião e mu-
sicos Octacilio, Alpheu, Octavio

| e alguns outros, que acompa-
i nhavam os tenentes, e os quaes
se achavam na posição assigna-
lada no "croquis" de hoje, res-

I ponderam á descarga com ou-j
] tra descarga.

O major é ferido

T^/1 OBRE Amigo !
J^l Conheço o seu caracter. Sei da tempera mo-

ra! em que elle se forjou. Conheço, também,
o seu coração — largo, amplo, generoso, aberto sem-
pre para o agazalho dos que soffrem, dos que suppli-
cam, dos que choram.

Posso jurar sobre as excelsas intenções do seu go-
verno. Elle honra ao Ceará e ao Brasil.

Seus cabellos brancos são a legenda dc prata de
um passado esculpido em bronze — o bronze da von-
tade forte opposta aos crimes dos governos.

O posto, que a Historia lhe indicou nesta hora
tremenda para o Brasil, é um posto para consciências!
eleitas e cérebros singulares. Colloca-o no dilemma
terrível dePoncio Pilatos: lavar as mãos em face do
Crime ou enfrentar o despotismo das massas.

A situação moral é semelhante.

Apenas, o scenario mudou e mudaram as figuras.
Lá, era um povo culpado que exigia a condemnação de
um Deus; aqui, quem está no pretorio, mãos atadas,
coroado de espinhos, lapidado, traído, espezinhado,
coberto de opprobios — é o Povo, que tem sido, no
Brasil, ha quarenta annos, o resignado Martyr do
paganismo republicano, desse deboche da lei e da
justiça constantemente bebedas nas baechanaes
políticas.

E' preciso julgá-lo com equidade nos seus protes-
tos e ouvir as suas affirmações com o profundo res-
peito que impõem aos espíritos lúcidos os arroubos
mysticos dos martyres. , ^v

Elle exaggera ? Não importa. Exaggerado tem
sido o seu supplicio. Não é exaggero gritar pelo pão
que lhe roubaram, pelas filhas que lhe prostituíram,
pelos pães que lhe (encarceraram, pelo direito que lhe1
usurparam, pela fé que lhe extinguiram no coração
cansado de chorar.

i •
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Os soldados que partiram para o fogo da metra-
lha; os que ficaram, numa,poça de sangue, nos cam-
pos longinqtfos da batalha; os que abateram as forte;
lezas da prepotência e libertaram o Brasil — sahiram
do Povo, são filhos do Povo, amores que vicejavam»
nos pobres lares do Povo. *r

Elle deve ser, pois, o Poder
orientadora da Pátria Nova.

. . 
- . .,•¦, ¦¦-,. -*.

a suprema força

Passou-se um segundo. Pas
saram-se dois ou tres, talvez..

Fala-nos o tenente Cordeiro,!
a propósito:— "Nesse instante senti per-
f eitamente que o major fora fe-
rido, Elle se achava um pouco
á frente do comrnandante, so-
bre o batente da porta, que ti-
nha somente um lado aberto.
Senti que o major fora attingi-
do pela descarga porque vi
quando levou as mãos aos rins,
num gesto característico. Eu
ainda quiz arrebatal-o para o
nosso lado, pois elle já se acha-
va mais próximo de nós nesse
momento, visto que o nos-
bo intento era poupar-lhe a
vida — a delle e a de todos os
que se achavam no P. C. Infe-
lizmente, na sorpreza do mo-
mento, elle não atinou no meu

(Continua na 4_a pagina)

Escute-lhe as vozes, Amigo. Seja-lhe o medico pie-
doso, benevolente, como o tem sido tantas vézesno
seu apostolado clinico.

'¦'-¦¦.¦¦'•¦; .

¦ .¦ ''¦¦. 
.Vi; ¦...¦

Não admitta os intermediários entre o seu gover--
no e o Povo. Afaste da sua presença o fantasma dos
eunuchos moraes, dos frazinos de consciência. Esses
polichinellos podem manchar de ridículo a obra lumi-
nosa do seu governo e inverter-lhe as intenções e os
propósitos. ;;:

Amigo ! Já deve saber que não tenho ambições,
nem vaidades. Nada pretendo do seu Governo. Quero,
é vê-lo cercado do respeito, da admiração que merece*
Quero, é vê-lo sempre entre as trincheiras da Opinião,
prestigiado pelos homens de bem — muito áltò rio
pedestal que esta hora nacional está levantando para
os heróes e os apóstolos. !

Não lave, jamais, como o covarde magisfcrádo ro-
mano, procurador da Judéa, as suas mãos honradas
na água morna das attitudes dúbias —- e não lhe falte
nunca a suprema coragem de ser justo: contra o Povo—e contra, principalmente, os judeus da Synagoga.

R E ATO VI A N N A
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Como se fez o movimento que decidiu a víctoría
da Revolução no norte do Brasil

gesto, Voíiou-a-e rapidamente--
e entrou."

Fogo!

De dentro, batem a porta com
violência. E maia duas ou tres
descargas se succcdcra, vindas
do interior.

O P. C. estava disposto á
rcacção.

O P. C. não se entregaria.

A lueta

Km face dessa atütude do
commandante Pedro Ângelo, os
tenentes Cordeiro e Ary resol-
veram agir com a energia e de-
cisão que o momento lhes impu-
nha.

Transpondo o portão do P.
C., para o lado da rua, o tenen-
te Cordeiro tomou posição atraz
de um "ficus benjamin", situa-
do á frente da casa. Mas ao fa-
zer uso do seu* revolver, este
"engasgou"! A arma falhara.
A esse tempo, o tenente Ary, de
pé, ficava completamente ex-
posto ás balas que fuzilavam
das janeUas cerradas do P. C.

O tenente Carlos gritou-lhe
que se deitasse e correu, pela
direita, na direcção das metra-
lhadoras, dando-lEes a voz de
"fogo":

A fuzilaria era cerrada e in-
tensa. . ¦ -.. ,

Já 0 tenente Ary se collocára
em posição, áfreilte de alguma
força, no flanco direito da casa.

Do P. C. respondiam com ve-
hemencia e tudo demonstrava
que o comniando não se rende-
ria com-vida^rL'.!) . • .

Metade-da. guarda do P. C,
com o cabo á frente, adherira á
tropa revoltada.

O fogo. intensificava-se.
i _.Uma explicação do

!'• tenente Cordeiro

•Aqui, uma interrogação se
nos impoz ao, espirito:

.— Essa vçhemencia no ata-
que do P. d. era necessária ?¦
Tratando-se da resistência de
meia dúzia de "homens não ha-
veria outro meio menos violento
para os obrigar á rendição?

Assim nos respondeu o te-
nente Cordeiro: •

— Comprehendo a sua per-
gunta e até a estimo, porque me
permitte elucidar um ponto que
poderia, realmente-, ficar obscu-
ro. Eu lhe digo. Nossa attitude
visava objectivos lógicos. Os
minutos se passavam e era ur-
gente que o P. C. se rendesse
á evidencia comprehendendo
que nenhum appeÜo lhe res-
tava e que a maior potência de
fogo estava comnosco. Ademais,
o commandante era um homem
temivel, capaz de todas as auda-
cias. Urgia doriiina-lo de prom-
pto, para o effeito moral. Mas,
outro motivo grave nos impellia
nessa attitude: era que toda a
munição se .achava depositada
no P. C. E receávamos que o
commandante, em desespero de
causa, se lembrasse de lhe atear
fogo. Como verá, quando ouvir a
descripção dessa pagiha, nosso
receio não era infundado.

Não pddiàmos, pois, nem de-
viamos, dar tempo a que o com-
mandante raciocinasse nisso.

(Continuação <ia :> pag.)
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Nâo devíamos contemporizar
com a situação. Ou a domina*;
vamos rapidamente, ou arrisca* \
riamos a sorte da revolução.

E quantos minutos, ap.
proxidamente, durou a resistem
cia do P. C?

Durou 45 minutos, maia
ou menos. Nós esperávamos, a*
todo o instante, vêr surgir, ásj
janellas do P. C, um signaP
qualquer de armisticio, um lem'
ço de paz, para que calássemos'
immediatamente a voz das nos*
sas metralhas.

Bem ao contrario, o P. C. o£«
ferecia uma resistência surpre-
hendente, dande-nos a ímpres^
são que lá dentro existia uma
arma automática funecionando,
dada a continuidade dos tiros.

O ansiado signàl não surgiu.
Nem mesmo depois da morte do
commandante Pedro Ângelo.
Dir-se-ia que só elle vivia, lá
dentro — e que, com a sua mor-
te, tudo morrera. A resisten-
cia do P. C. terminara. Não se
ouvia mais um tiro. Esperamos.
Silencio. Então, foi quando sur-
giu, pelos fundos, o tenente
Irapuan, indo eu ao seu encon-
tro. O sargento Genito já o a-
companhava. E recebi do pro-
prio tenente Irapuan a noticia
de que o commandante estava
morto e o major gravemente
ferido.

Estava victorioso o levante."
O drama do P. C.

TE£E GUAMMAS

E sobre o que se passou,
durante a resistência, no inte-
rior do P. C? Não nos pôde
dizer algo ?

"Eu mesmo não poderia.
Mas ha o testemunho do solda-
do Clovis, bagageiro do major,
e que se achava, com este, no
interior do P. C."

E o tenente Cordeiro passou,
então, a fazer-nos a impressio-
nante narrativa, segundo as de-
clarações do soldado Clovis.

Procurando reproduzir, o
mais fielmente possível, a his-
tona que ouvimos, aqui vamos
transmitti-la aos nossos leito-
res.

O heroísmo do com- ¦

do-lhe, mais ou menos, estas
pai vras:

— Nâo é por mim, que estou
quasi sem vida...

E disse-lhe que elle, comman-
dante. é que precisava viver.

O bravo soldado Clovis

Resalta, neste ponto, a bra-
vura serena do soldado Clovis,
ordenança do major, fiel até o
sacrifício, sem querer abando-
nar o seu superior e chefe.

Nâo tendo attendido á inti*
mação do commandante, rece-
beu deste dois tiros.

Clovis nào sabe dizer se es-
sa descarga fora desfechada
contra elle ou contra o major.
O commandante parecia alluci-
nado nos seus gestos. O que é
certo é que um dos tiros foi at-
tingir ao desventurado major
no braço direito. E como o
commandante corresse a atten-
der á fuzilaria que varava o P.
C. por todo os cantos, poude o
ordenança Clovis levar, nos bra-
ços, o major Cezar de Castro,
duplamente ferido, até o local
indicado no "croquis", 

pela cruz
n. 6, deixando-o ali estendido
num angulo morto do muro. .
Uma idéa infernal

0 contra-almirante Isaias de No-
ronha deixou a pasta da Marinha

Pelo Nacional
PARA EVITAR MÁS IN-

TERPRETAÇÕES
RIO. 14 - (Nacional)—A Se*

cretaria da Policia do Cnttetc,
«ti-.inl.iiiu i\ imprensa a seguiu-
te nota:

"Por motivos ponderosos de
saúde, solicitou exoneração do
cargo que vinha exercendo, des-
de o advento da Revolução, o
Almirante Isaias dc Noronha,
Ministro dc Estado dos Negócios
dc Marinha.

S. Exc. afastou-se dessa eleva-
da funeção. cm perfeita harmo-
nia com o sr. Chefe do Governo
Provisório, que lamentou sin-
ceramente vêr-se privado dc tão
digno auxiliar, mantendo, no
cmtanto, a convicção de que,
após o repouso devido, exigido
polo seu estado de saúde, S. S.
voltará a prestar sua indispen-
savel collaboração á alta admi-
nistração da Armada.

Foi nomeado, para substi-
tui-lo naquelle cargo, o contra-
almirante Conrado Heck—(ass.)
Napolcão Guimarães, chefe de
gabinete".

Logo de inicio, o comman-
dante pensou em incendiar a
munição. Neste sentido chegou
a dar ordens ao soldado José
Fernandes, que marchou paracumpril-as, no que foi obstado,
porém, pelo ordenança Clovis,
que o ameaçou de matá-lo, se o
fizesse.

Clovis trava lueta com

mandante

O commandante Pedro Ange-
lo foi a figura formidável des-
sa resistência. EUe foi, mesmo,
a resistência integral — a co-
ragem indomita, a bravura, o
valor.

Ferido gravemente, o major
Cezar de Castro foi carregado
pelo seu ordenança, que o dei-
tou em uma rede que se achava
armada no corredor central do
P. C. (vide o "croquis"). Mas
esse corredor estava sendo en-
fiado, de lado a lado, pelos pro-
jeetis que sibilavam. Clovis,
então, resolveu transportá-lo
daquelle logar para outro mais
seguro. No momento em que o
fazia, porém, o commandante
Pedro Ângelo, que resistia he-
roicamente, de pé, a atirar de
um e de outro lado, voltou-se
contra elle, indignado, ordenan-
do-lhe que deixasse de mão "a-
quelle bandido".

O commandante se achava
irritado com o major porque es-
te lhe pedira, insistentemente,
que se rendesse, acerescentan-

o commandante

Por fim, já no auge do deses-
pero, já ferido, já exhausto,
quando tudo demonstrava que a
resistência era uma esperança
louca, o commandante Pedro
Ângelo lembrou-se, novamente,
do seu plano sinistro. E, elle
mesmo, conseguiu furar uma la-
ta de gazolina, tentando despe-
já-Ia sobre os cunhetes e grana-das do deposito.

Tudo isso sob a intensa fuzi-
laria e emquanto respondia ao
fogo, incessante dos atacantes.

Mas Clovis, que não lhe per-cíia os movimentos, vendo quePedro Ângelo se dirigia a con-
sumar a trágica intenção, ati-
rou-se contra elle, numa lueta
de vida e morte, disposto a evi-
tar aquelle gesto inútil. Rece-
beu, nessa lueta, tres tiros qua-si á queima-roupa, os quaes lhe
desfechara o commandante.
Mas Pedro Ângelo não se con-
trolava mais. A sua mão não
tinha mais firmeza — e as balas
não attingiram a Clovis, que
conseguiu afastar o comman-
dante para distante do deposi-
to.
"Quero morrer em cam-

N. R. — O contra-almirante
José Isaias de Noronha, que an-
tes da revolução oecupava o car-
go de Commandante em chefe da
Esquadra, nasceu a 6 de Julho
de 1873.

Aspirante a Guarda-Marinha
a 10 de Dezembro de 1889; 2.° te-
nente a 30 dc Novembro de 1893.

Promovido a 1." tenente, a 24
dc Novembro do anno seguinte,
Capitão-tenente, por antiguida-
de, a 24 de Dezembro de 1896;
Capitão de Cor veta, por mereci-
mento, a 15 de Maio de 1909;
Capitão de Fragata graduado, a

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. ,, (30 sgs.

(24

po aberto!"

Sentindo que frustrara, mais
uma vez, o seu terrível intento,
— ou não sentindo mais nada
na sua perturbação da intelli-
gencia — o commandante Pe-
dro Ângelo, cambaleando, tonto
dos sentidos, ainda bradou:.

— Não morrerei aqui enfur-
nado como um cão... Quero
morrer em campo aberto!

E, alucinado, transpoz uma
das portas, dirigindo-se a pleno
peito para a morte. Uma bala
o fulminou — elle caiu, de bru-
ços, no ponto justamente assi-
gnalado pela cruz n. 7, do "cro-
quis".

A opinião do tenente

Cordeiro sobre Pe-

dro Ângelo

Nós estávamos commovidos
com o drama dessa narração.
Como nós, deve estar o leitor.

E perguntamos ao tenente
Cordeiro:

Foi um bravo, não acha?
Acho. Dados os laços que

o prendiam ao governo e ao sen-
timento que elle tinha da verda-
de legal que pensava defender,
não ha duvida alguma sobre o
seu heroísmo.

E concluindo:
O commandante Pedro

Ângelo morreu como um ho-
mem!

(Continua no próximo num.)

31 de.Dezembro de 1913; tfí»cll-
m, por merecimento, a 20 de Ju*
nho tle 1014; Contra-Almirante
graduada, lambem par mereci'
menio, a 12 de Fevereiro th
1919, e effecttoo, ainda par me-
revimenta, a 18 tle Abril de 1922.

Conta, assim, 44 annos de ter-
viço. e possue o curso da Escola
Naval tle Guerra, dislinatiuh
com a Medalha tle ouro, pura
os que tiverem mais de Irinta
anna.s de buns serviços.

— O novo ministro da Mari-
nha nasceu a 11 de Fevereiro
de 1/Í73, c pertence ao Quadra F.

Sahiu como guarda-marinha
a 12 de Dezembro de 1889. Fro-
movido a 2.° tenenle a 10 de
Março de 1890; a 1.' a 24 de De-
zembro desse mesmo anno: ca-
pitão-tenenle, a 31 de Dezembro
de 1898, por antigüidade; capi-
lão de Cometa graduado, a 25 de
Agoslo de 1910; effectivo, a 4 dc
Janeiro do anno seguinte, por
antigüidade; capitão dc Fraga-
ta, a 7 tle Outubro dc 1914, por
merecimento: capitão de Mar e
Guerra, a 27 de Julho dc 1921,
tambem por merecimento; Cor-
tra-Almirante, a 15 dc Julho de
1926.

Conta 42 annos de serviço, in-
clusive o tempo de campanha.

Tem o curso de engenharia çi-
vil e da Escola Naval de Guerra,
possuindo a Medalha Militar de
ouro, n." 1 e a Medalha Estran-
geira.

IMPONENTE FESTA
RELIGIOSA

RIO, 14 — (Nacional) — Foi
solennissima a festa Mariana
realizada nesta Capital, que
constou de uma Hora Santa, ini-
ciada ás 23 112 horas e termi-
nando á 1|2 hora do dia de hoje.

Celebrou-se então imponente
missa á qual compareceram cer-
ca de 2.000 homens que com-
mungaram, na Igreja de Sant'
Anna, onde a festa se realizou.

A Igreja era pequena para
conter a grande massa popular.

DUAS DEMISSÕES QUE
CAUSAM ESPÉCIE

RIO, 14 — (Nacional)—Têm
sido muito commentadas pela
imprensa local as exonerações
solicitadas pelo Ministro da Má-
rinha, pelo Ministro da Educai-:
ção e pelo Chefe do Estado Maior*
da Armada.

LIBERTANDO PRISIO-
NEIROS ;ff

RIO, 14 — (Nacional) — Em
virtude do Decreto do Governo
Provisório da Republica que es-
tabelece o indulto para os pre-sos que se encontram recolhidos I
á Casa de Detenção e cujas pe-nas são passíveis de commuta-
ções, serão postos em liberdade,,
na próxima segunda-feira, cerca
de 98 detentos cujas condemna-.
ções variam cie dois mezes a tres
annos.

O jornal "A Batalha" noticia
que, entre os libertos, figura um
prisioneiro que traz o nome do
fundador da Republica — o Ma-
rechal Deodoro da Fonseca •
que, agindo ao contrario do seu i
glorioso homonymo, preferiu a
pratica de artes menos honestas,
na esphera da politicalha.

;.. i

^(Continua na pag. 9a
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Rua Pará, 2 (Sob,)
Telegr.i PAtrUiiova

iil<|,)i.: Ufi-»
RtOAtO VI«mu . 1-:.•<•'..•|

AlOMO Mnm.M Ia !:.-!.
• •!¦ <«*h« f.-. Hwtaw* Átt*
«»!¦>••<» de Ath.xy.ir. (Boda*
etur-Kmetario) —* Olo*

do&ldo Barro* !'ire.
otor»OomiBonJa]

AHMIU.VATUl-AH

Interk»
Anno  60IO00
Bemostre .... 30$000
Trlmettw .. . 18fOOO

Exterior
Anno  8QIO00
8emestrt .... 60*000
Trlmoítrc .. . SOfOOO

NOTA
Os pedido* de nitigna*

turn» deverão vir acom*
pnnlmdo» daa renpcctiva»
importância», em valo po»-tal, cheque ou valor decla*
rado — o endereçados ao;
Director • Commercial do"Pátria Nova1*
Rua ParA, 2 — Sobrado

CearA-Portaleza
Quaeaquer reclamações

serão attendidas com pra*zer, quando fundadas.

REDES PHIIjO
^AfeJMNWS í U COHES COMPLETAMDÍTE FIRMES

TtPOS VAOIA0O5 OA«A CREANÇA
sos

I-AIIHICAÍ.AO MHIU-;

GOMES & Cia.

j 
GMÜDE OURAÇ^Q

Ww.-icV^k-> vfesyV-^-V l^f^ííT"a& \ j^m-.f-ALTA
RESISTÊNCIA

noio 3
h PROVA OE LUZ E mm\ ,:a/\
SOITÊIBO C CASAI ^^éçw

^mmmW

Ltdn. ^áÊíÊÊÊW
^m ^ImiimsWtxí* * vO"^ ÀtÜà ^T 7f^\ ÍC

^;'1í'iiB:$£/£* m mm*[ím'49"'U^ 
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FORTALEZA Ceará

— 1930 —

DEZEMBRO
—Terça-feira- I

8. Valentim
Trnsladação da

S. C. de Loreto
HORÓSCOPO

A» pessoas des-
te mez são, em
geral, medrosas e
pessimistas. Im-
pulsivas e des*
confiadas, estão
sempre em luta
com os que os
cercam. São con*
stantes na ami*
zade, e rolativa
mente felizes.

Pagamento ao funcclonallsmo
publico

A Secretaria da Fazenda pa-
gará ao funecionalismo publi-
co os seus vencimentos relativos
ao mez de novembro ultimo, da
seguinte maneira:

16 — Pessoal inactivo — A
ai.

17 — Idem, idem — M a Z
Nota — O pagamento será

feito somente de 12 1J2 ás 16
horas.

Telegraphos

(Nacional e Submarino)
Serviço em hora para todo o

paiz.

CASA KOSMOS
189, Rua Floriano Peixoto, 189

Soo ben eingetroffen!
Deutsche Victor Platten in Rei-

cher Auswahl!

QUIXADA' & CIA.
Distribuidores Geraes — Ceará-

Piauhy
(N. 139 — 1 v.

EPHEMERIDES DO CEARA
— DEZEMBRO —

O "Almirante Alexandrino" em
nosso porto

Desenvolve 3.690 toneladas
de carga. Equipagem de 98 tri-1810 — Chega a Fortaleza, Henry DUianteg Commandante* TassoKoster, o celebre autor d' "As Viagens P^11^»- ^ommanaante. lasso

no Brasil". Napoíeao.
1813 — O governador Sampaio par- Procedente dos portos do SUl,ticipa com "bastante dissabor", ao mi- „„„„„„ «„ „„„,.; **„„ ^„«„„v-„:conduz os seguintes passagei**nistro Conde Aguiar, que não so en-

«•ont.rnrnm no Ceará tomadores de acção
para o augmento do fnndo do Banco
do Brasil.

1824 — Carta Imperial nomeando o
presidente e mais membros da Com-
missão Militar creada para o Ceará.

1837 — Posse do presidente capitão
de engenheiros Manoel Felisardo de
Sousa Mello.

1872 — Os termos de Maranguape
e Barbalha são elevados á categoria
de comarcas, pela provincial n. 1.492.

1874 — São approvados os estatutos
da sociedade "Fraternidade Artistica",
de Fortaleza.

1875 — Igual approvação para os
da "União Artistica Maranguapense".

1882 — Começa a demolição do anti-
go cemitério dos protestantes para a
construcção de armazéns e depósitos
de carros da E. F. de Baturité.

rcw; *|
De Ia classe — J. Weltzien,

para o Maranhão.
„ De 3a classe — João Victorio

de Carvalho Antunes, para o
Maranhão; Leonel Costa Lima,
Antônio Pessoa Filho, José Jo-
aquim Barbosa, Nazario Mar-
tins Chaves, Manuel Mecenas
Brasil e Francisco Ribeiro Mat-
tos, para Belém.

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA  12S500
Informações na

Casa "OVERLAND"
181, Rua B. Rio Branco, 181

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.
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$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-*
cebeu a Loja "O Gabriel'y.

(»15 sgs. ?

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos
Dr. J. Moreira de Sousa

Acceitam o patrocinio de cau-
sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.

Plantão de Pharmacia

Permanecerão abertas, du-
rante a noite" as seguintes:

Hoje: — FRANCEZA e MA-
MEDE.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visivel que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias 
"Po-

pular", "Laureta", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Tempo
Instável até as 18 horas de

hoje.

Associação Commercial
ELEIÇÃO DA DIRECTORIA

(3.a E ULTIMA CONVOCAÇÃO)

Na forma dos Estatutos fica designado o dia 17
do corrente, (quarta-feira), para a eleição da Directo-
ria da Associação Commercial, para o anno social de
Janeiro de 1931 a Dezembro de 1932.

A eleição terá logar ás 14 horas do referido dia 17,
na sede da Sociedade, com o numero de sócios que
comparecer, por ser a 3.a e ultima convocação desta
Assembléa Geral.

Antes de proceder-se a eleição, o sr. presidente,
lera o Relatório dos trabalhos do anno social, conf or-
me mandam os Estatutos.

A Associação muito encarece o comparecimento
dos srs. sócios a esta Assembléa Geral, de summa im-
portancia na vida^ da sociedade.

Fortaleza, 13 de Dezembro de 1930.

.ly ., NUNES VALENTE
Director Secretario

N. 136

ALFAIATARIA AMÂNCIO
Procurando corresponder cada vez melhor á

confiança que lhe tem demonstrado o nosso publico, a
ALFAIATARIA AMÂNCIO communica á sua distineta
freguesia e a todos em geral, a chegada do Rio de Ja-
neiro, do sócio desta casa, sr. João Frajiça Ferreira.

Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi-
tal da Republica, onde se demorou cerca de três mezes,
afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernas
criações de alfaiataria e ao mesmo tempo dotar a casa
do que ha de mais novo e elegante, em tecidos, como
sejam casemiras, flanellas, linhos, etc.

Com a sua chegada a esta capital, a "Alfaiataria
Amâncio" não temerá a concorrência de qualquer
outra, na disputa dos méritos de Alfaiataria de 1.'
ordem.

""* :y,it , <-¦'¦¦¦

V'

Visitem !

Praça do Ferreira, n. 34'
(53

DEZEMBRO!
Mez de Festas

Grande reducção de preços em
Perfumarias e artigos de modas !

VISITEM A LOJA
"TORRE EIFFEL"!

152—Rua Major Facundo—152
PAULO MORAES & FILHOS

N. 108

PARA PRESENTE
— DE —

FESTAS E ANNO BOM
VISITAE AS EXPOSIÇÕES NA VITRINE DA

LIVRARIA COMMERCIAL
onde, encontrareis, uma variada colleção de

artigos apropriados

QUINDERÉ & CIA.
RUA MAJOR FACUNDO N. 162

(5 vezes — alt.)
(68"Casa Joattna tf*ire"

MERCEARIA DE 1.a ORDEM
VENDE OS MELHORES ARTIGOS PELOS

MENORES PREÇOS
RUA B. RIO BRANCO, 236

PHONE — 424
(N. 2 — 5 vs.
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"COPACABANA n
DE

LUIZ GONÇALVES
IMPORTADO

; ¦%?-

Abertura a í,° de Janeiro de 1931

Mercearia de 1." ordem

ESTIVAS EM GROSSO

Deposito dos productos

".iiifi.il.ii lnliiiii Im lanes"
*

Única distribuidora do especial e conhecido macarrão
..: - ¦'....'.. *"ITALIANO"

-_.

Deposito nouo de todos os artigos de que se constitue o
camo de mercearia

Única recebedora do afamado vinho de meza marca

«NORDELLA»
PREÇOS MÓDICOS

fi»

Rua Barão do Rio Branco, 235
Esquina Trincheiras

(ANTIGA OASA L_.___.IZ CARVALHO)

Endereço Teleg. - "Copacabana"

TELEPHONE 371

-^©¦Hrâ F taleza

~.* ¦

N. 141
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O DIA DA ELEGÂNCIA

Calor. Matinal. As U
bate o relógio de bronze.
RI, num eartaz, o Procopio,
que anima o kalcidoscopío.
Perfis. Placidez de cremes...
Dois ha de mácula extremes ? I
XA fita foi primorosa t"Mentira maravilhosa*',..
De certo, a illusúo do Graça
á multidão que perpassa...)
Um zeus, que é como o escalpelo:

Dos outros cortando o pêllo...
(Nâo ha flagrante que. escape
a essas meninas do Papi...)
—Adeus, olha o dr. Mosca !...
Um brilho de seda fosca.
—Qne collarinhos pontudos I
Uns moços muito pe mudos
na porta são trintanarios:
Formam cordões sanilários

por entre a ronda da Graça,
que. olha, despreza... e que

[passa...
Moda. Jazz. Flirt. Cinema.
—Hoje já lesle Iracema ?
—Mon Dieu, que vejo ? O Po-

[lybio !
Aggridc o jogo, este amphibio l
E a taça ideal, pingo a pingo,
se esgota, desse domingo...
Saio, amargando o meu chiklet.
A[ noite vou para o Cycle

S. F.
o • •

ANNIVERSARIOS

Constou o interessante pi »•
gramma, além dn parte theatral,
do bailados e recitativos que? ti-
veram feliz desempenho, a car»
go de crianças e gentk senho-
ritas.

VISITAS

Ante-hontera: — A exma.
sra. d. Lucy Mendes Parijóe;
distineta esposa do sr. Antônio
Parijós, auxiliar do Lloyd Bra-
sileiro; as srtas. Albertina Bo-
telho de Andrade, Maria da
Conceição Sousa e Luiza Leonil-
da Porto; os meninos Lays Ay-
res, filha do sr. Euclydes Ay-
res, e «José Maria de Jesus, fi-
lho do sr. José Scaligero.

Hontem: — A menina There-
zinha, filha do dr. J. J. Pon-
tes Vieira, procurador dos Fei-
tos da Fazenda; o sr. Francis-
co Paracampos.

Hoje: -—Os srs. Antônio
Luiz Alves Pequeno e Raul Ca-
bral.

COTJPONS

Celso Pinheiro — Entreteve
alguns momentos de palestra
nesta redacção o sr. Celso Pt-
nheiro, à gentileza de cuja visi-
ta nos confessamos penhora*
dos.

 Visitou-nos hontem o
revdmo. mons. J. A. Furta*
do, figura de alto relevo no cie*
ro cearense.

Esteve em nossa redac*
ção o sr. Salustiano Ribeiro
Guimarães, agricultor em Pai»
meira, no municipio de Maran*
guape.

Dr. Gomes de Mattos — Ten»
do de embarcar, hoje, para o
Rio, onde vae tratar da sua
saúde, veio a esta redacção, a-
presentar-nos suas despedidas,
esse illustrado causidico cea-
rense.

Cel. Octaviano Benevides •—
Deu-nos, hoje, o prazer da sua
visita pessoal, o nosso distineto
e prestimoso conterrâneo, cel.
Octaviano Benevides, que se en-
contra, desde ante-hontem, nes-
ta capital, a negócios do seu
particular interesse.

O digno cearense é uma das
figuras de maior relevo politi-
co e social de Iguatu', onde
exercita a sua intelligente acti-
vidade como industrial adianta-
do e operoso.

Gratos pela atenção, deseja*-
mos-lhe feliz permanência en-
tre nós.

VIAJAOTES
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"Por este livro haviam de lêr todos os "mortaes", 
que, como eu, têm mãe,

sogra, mulher e... um gury para enfarpelar"."O ÁLVARO "
SÓ AQUI... QUE CANJA!...

Camisas brancas de 8$, 9$, 10, 12$, 14S, 16$ e 22$.
Camisas de cores (tricoline) de 8$. 10$, 12$, 14$, 16$, 18$, 20$ e 25$.
Camisas Seda palha Japonez, alto reclamo a 24$.
Cuecas de bramantes em todos os números a 3$500.
Pyjama sde tricoline a 16$.
Meias para homens a $900 réis, 1S000,1$200,1$500,1$800,2$000,2$200,

*2$500, 3$000, 3$500, 4$000 e 5$000.

f COMPRAR NÃO É SCIENCIA E" EXPERIÊNCIA
EM TODO CASO ANTES TARDE DO QUE NUNCA

DO FERREIRA 180 .
(N. 57

A bordo dò "Pedro I", tomou
passagem para o Rio o engé-

Regosijado pelo seu anniver-
sario, o menino Gerardo, filho
do conceituado industrial sr.
Abilio Gurgei, enviou-nos, hon-
tem 480 "coupons" destinados
á indigencia.

MOVELARA MON"
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre em stock
moveis de todos os estilos
para casa de família e es-
criptoríos.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio Branco 139

FORTALEZA--CEARA'
(N.106-10

FESTAS

Soirée dansante do "Ceará
Sporting Club" — O "Ceará
Sporting Club" levará a effeito
nos luxuosos salões de sua sede
social, á rua Senador Pompeu,
no próximo dia 27, animada"soirée" dansante, solemnisan-
do assim, a apposição do retra-
to do general Juarez Tavora,
trophéo conquistado em a tarde
do dia 8, no Campo do Jockey,
em um encontro leal e disputa-
dissimo com o valoroso Sport
Club Maguary.

Salão S. Vicente — Revestiu-
se de brilho o festival litero-
musical, realizado domingo, no
salão S. Vicente, dos Padres
Lazaristas, em beneficio da San-
ta Casa.

nheiro civil Vinicius César Sil-
va de Berredo, da Central do
Brasil. O seu embarque foi
muito concorrido.

A bordo do "Campos
Salles" seguiu para o Rio o co*
nhecido causidico cearense dr.
R. Gomes de Mattos.

—— Encontra-se nesta capi-
tal, em visita á sua familia, q
professor Francisco Joaquim

Ribeiro da Silva, vindo de, San-
fÀnna do Acarahu'.

 De São Benedicto, en-
contra-se em Fortaleza, o sr.
cel. Antônio Avelino Fontelles,
ex-chefe politico naquelle mu-
nicpio.

Volveu á referida loca-
lidade o sr. cel. Francisco Can-
dido da Fonseca, acatado com-
merciante e genitor do sr. An-
tonio Cândido da Fonseca.

VISITEM
í?*>"A Naciona

Praça Gaplstraaa sis Abrsu 92
(Praça do Mercado)—Fortaleza

SERRARIA CAVALCANTE
VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO

MERCADO:

Linhas de massaranduba de todos os tamanhos e
dimensões, Caibros e Ripas de andiroba e cupiúba.

Taboas de cedro, freijó, marupá, louro, andiroba,
Cupiúba, etc.,

Forro de cedro, louro e andiroba.
Tacos de acapú e sitim para soalho.
Taboas de freijó e acapú e sitim macheadas para

soalho.
Executa com presteza todo e qualquer trabalho

de carpintaria como sejam: venesianas, portas, forros,
cobertas, etc.
NrÁO DEIXEM DE VISITAR A

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E' A QUE VENDE MAIS BARATO

GRANDE STOCK DE FAZEN-
DAS NACIONAES E ES- ,

TRANGEIRAS

Vendas á retalhos
Preços populares

(31

PRAÇA DE PELOTAS N.° 421
(10 vezes—ás 3.a, 6.a e domingos)

(27

Nâo seja pessimista, sr. commercian-
to. Lembre-se que o annuncio é tudo
no commercio.

!'••_¦•ibo para alugar
Aluga-se um sitio na Aldeio-

ta, Outeiro, bairro desta capi-
tal, com boa casa de morada,
assoalhada, casas pequenas, com
diversas frueteiras, catavento,
etc, a tratar no Cartório de
Orphãos, á Rua Barão do Rio
Branco, 202.

1 (N. 104—15 alts.

Optirna collocação
Emprega-se 600 réis na BOLSA MERCANTIL

POPULAR e em troca, recebe-se

25:OOO$0OO
isto mediante a compra de uma caderneta com

5 números que dá direito ao prestamista32 prêmios semanaes
ÍNSCREVEI-VOS, HOJE, MESMORUA DR. PEDRO BORGES, 26

ALVES BARBOSA & CIA — Proprietários
(10 vezes seg.)

* í í
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COLLARINHO

MODERNO;
A's 7 horaa

"Ouro Redemptor" — Pru-
ducção cantada e sonora, da
Metro Goldwyn Mayer, com a
linda Renéc Adoréc.

A*8 8 1$2 horaa
"Corações no exilio" — Pro-(

ducção "Warner Bros", com Do-
lores Coatello, falada, cantada
e musicada.

MAJESTIC:
Á's 7 e 8 1|4

"Saias" *— Interessante co-
media em 7 actos com o querido
cômico Sydney Chaplin.

E' symbolisar o homem
intelligente

A' venda em todo o
N. 81

POLYTHEAMA:
A's 7 e 8 lj4

"O valle dos gigantes" — Pro-
ducção de aventuras, em 7 a-
ctos. com Milton Sills e Doris
Kenyon.

RECHEIO:
A*s 7 1|2 horas

"Lucros e perdas" — Interes-
sante film em 7 actos, com Ge-
orge Lewis e George Sidney.

• • •

THEATROS

Procopio vem ahi — A tempo-
rada, no Ceará, do gran-

de actor nacional

simo, constitue-se das peças
mais interessantes e opportu-
nas do Theatro Moderno, con-
tando-se nesse numero traduc-
ções e adaptações curiosissimas
do theatro estrangeiro e as pe-
ças de maior sensação do thea-
tro nacional.

Sobre Procopio, para que dei»
le o nosso publico tenha unia
idéa perfeita, não precisa dizer
muito.

Basta repetir a synthese feliz
de Francisco Pati: "Procopio dá
á gente a alegria que a vida não
nos dá".
"Matinaes elegantes" no Gre-

mio Pio X

t-.» -a a , a a•» Esteve animadíssima a mati-E' uma das novidades do dia ... 41t>. v„ nnmv a ' -ev*«4.«i« ; nal de domingo, no Pio X , coma próxima chegada, a Fortale-, enscenacâ° ^ hilariante co-za, da "Companhia Procopio a enscenaçao üa nuanante co«*, «o. ywu|i v media em 2 actos, de autoria dojjerreira comediographo sr. Francisco
E nao deixa de ser justifica- Ramos de Aicantara, intitulada

da a ansiedade dos nossos 300  «'Nosso tempo"
de Gedeão, desde que se saiba | 0 programma esteve assim
que Procopio e, antes de tudo, °j organizado:

Bernardo Bragantmo B. Bar

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Mathe-
matlcas

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

mmta

'irresistível Procopio'

0 AMOR NA FEIRA

O sr. Luiz Gonzaga da Sil-
va não refreia os seus ânimos.

Impetuoso e ardente, lança-
se ao encalce do primeiro "den-
gue" cheiroso que passa para
o vendeiro ou para a esquina:

— Chi, "frôdogôto"... E lá
vae uma saraivada de "mel-coa-
do".

A "Chica Serigaita" é que não
Nessa sua "tournée", ao nor- buda> j; Julio;bAmeiia iespoJ''fôrma"; não vae nisso.

te do Brasil, que Procopio per
corre pela vez primeira, traz
elle um conjuncto magnifico e
harmonioso, que pode ser devi-
damente apreciado em face da
simples enunciação dos nomes
que o compõem, a começar pelo
de Christiano de Sousa, que a-
companha Procopio como dire-
ctor de scena e ensaiador da
sua companhia.

E' o seguinte o conjuncto: —
ÍSlza Gomes, Regina Maura, Li-
ana Alba, Luiza Nazareth, Al-
bertina Pereira, Léa d'Alba, He-
nila Pêra, Manoel Pêra, Darcy
Cazarrê, Carlos Machado, Abel
Pêra, Jayme Ferreira, Arman-
do Louzada e José Soares.

Como elementos technicos a-
grupam-se, ao lado do victorio-
so e festejado actor, Vianna
Junior, Gabriel Cantanhêda,
Antônio Barros, Carlos Mendes
e Antônio Rocha.

Na sua temporada em Forta-
leza, a Companhia Procopio'Ferreira dará apenas 10 espe-
ctaculos.

O seu repertório, que é vastis-

sa)., sta. E. Maia; Carlota (fi
lha), srta. A. Botelho; Laura
(neta), srta. D. Franco; Al-
berto (noivo), R. Menezes;
Gonçalo (creado), R. Bezerra.
Acção: Fortaleza."A Minha Canção de Amor"
— Numero cantado pelo amador
Romeu Menezes.

Mirem-se os homens

Na Casa AMADEU
O grande sortimento

CHAPÉUS. GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

(135—12 vzs.

E tome repiniquête:
— Vae dahi, Zé da flauta...
Foram ambos parar na Che-

fatura de Policia.

Meias TOSCA
12$000Marron-glacé, par ..

Recebeu"A CEARENSE"
(5 sgs

Garantido por 5 annos
DE 14$000 POR 10$800

CREPE PELICA EM 25 MODERNAS CORES
NA

GÁVEA^ÍHBP^ àwmmumtM\ ^Br HKSB5BH w ^^e&

73—RUA CEL. GUILHERME ROCHA—73
y* (5 vezes seg.)

i

OPHMAS FESTAS
Roupinhas para creanças.
Confecções de aprimorado

gosto e a preços os mais convi-
dativos.

N'"Á Cearense"
(84—6 sgs.

UM TURRULENTO

Por estropelias e embriaguez
foi recolhido ao xadrez o pintor
Zaeharias Antônio dos Santos,
cujos excessos se evidenciaram
hontem na via publica.

E' HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.

(N. 112

Apólices Estadnaes de
1

No Cartório de Orphãos, á
Roa Barão Rio Branco- 202,
VBRriern-se apólices esfaduaes
de 1OQS0O0,

(101—sgs.

OFFERECIDO PELA

Casa Maranguape
MUSSEL1NH grande originalidade dc padrões n*

* quissimos.
O TREPE pellica estampado lindas fanlazias.

O TREPE georgette novo sortimento cores da moda,

A TREPE pelica 10$, 12$, 14$. Lindo sortimento.

C rULARD de seda estampado, padronagem de mus-
seline.

C CEDAS listadas. Chegou novo sortimento, lindos
u ¦ padrões.

7 CEDA preta e azul para mantaux.

TREPE A. G. B. em 32 cores metro 26$0(M).

Q TREPE "peau de peche" em 15 cores, metro
J V 

*21$000.

IA TREPE setim de 20$ e 25$ novo sortimento.

II UOILES estampados o que ha de mais moderno.*
Ricos padrões.

10 UOILES Chifon lizo em 22 cores modernissimas;

11 L^**0 Belga em 12 cores fora do commum.

\A ARTIGOS para noiva o mais completo sortimento.

1C APALAS desde 2$000 o metro em todas as cores.

16 FETRO em 28 cores.
17 MEIA, só se vendo o sortimento de nossa casa, em

todos os typos para senhoras, homens e
creanças.
Verifiquem os nossos preços.

18 fi^^LAS ultima novidade em 60 typos no que ha0 u de mais lindo.

1Q IÂ para vestido em todas as cores.

OA DERFÜMARIA pelos menores preços da praça.
01 (JAZE liza chegará, sexta-feira (12) em 14 cores,

Baratissima.

22 PARTEIRAS. Aguardem nestes dias o melhor sor--
timento.

VISITEIV1 A"Casa Maranguape"
A DE MELHOR SORTIMENTO

E A. MAIS BARATEIRA
N. 129'

Chalets em S. Gerardo
Alugam-se dois na 2.» secção, em centro de terre-no murado. Janellas em todos os aposentos. S. de vis •s. de jant., gabinete, 2 ale, copa, dispensa, W. C ba-nheiro, cosinha, quarto de creados, garage. Acua po-lave encanada, fogão de ferro, todo conforto moder-no. Aposentos assoalhados ou mozaicados, forradosTratar com JOAQUIM ANTÔNIO VIANNA AT -BANO ou com o BANCO DOS PROPRIETÁRIOS.

^ ^;! ~ ri: ' , .u., "L'fi "(10 vezes — alt.)
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Ante-hontem, domingo, o Jo*
ckey Club Cearense offereccu
aos seus "habitues", a terceira
reunião da actuai temporada
hyppica.

Foi um "mccting" anlmadissi-
mo c que, pelo equilíbrio doa
parcos disputados, attrahiu nu*
xnerosa concurrencia.

As corridas de antc-hontem,
além do praser e animação quedespertaram, vieram provar,
cabalmente, que o sport hyppi-
co está radicado no Ceará, com
perspectivas altamente promis*soras.

Io pareô
Foi corrido o Io pareô á hora

prefixada, estando na seguinte
ordem a turma que o disputou:
—- Japy, Beija-Flor, Ibo, Tan-
guary e Tajaguá. Corrida de
700 metros e prêmio de 100$000.
Beija-Flor, seguido de Tajaguá,
levantou o prêmio, no exceUen-
te tempode611|2°.

2o pareô
Esse pareô, denominado "Ca-

xambu"', em homenagem ao jo*ven e fogoso "turfman" Benja-
min Torres, representante des-
se liquido maravilhosamente
delicioso, realizou-se ás 14,30
horas, sendo os 900 metros ven-
cidos em 69°. Prêmio de 150$."Patusco" foi o victorioso, a-
pezar de haver falhado no puloda partida. Sahindo atrazado
em mais de 40 metros, poude ti-
rar a differença em poucos mo-
mentos, fazendo-o em galões ra-
pidos e fortes. Foi uma victo-
ria electrisante, a do pensionista
da coudelaria Walter Barroso,
que se affirmou, definiti-
vãmente, como um dos melho-
res parelheiros da nossa raia.

Guarany fez bom segundo.

3o pareô

Correram Liberal, Jahu', Do-
dge e Federal. Tempo 70°. Dis-
tancia 800 metros.

Jahu', após uma lucta emo-
cionante com Federal, passou o
poste de chegada vencendo a
este por cabeça.

4o pareô
Prêmio 100$000. Corrida de

700 metros. Em bolo, ás 15,30
horas, ao signal do "starter",

partiu a turma, constituida.de.
.Duvidoso, Beija-Flor, Haroldo e
Socego. Este ultimo foi o se-
gundo a chegar, tendo Beija--
Flor alcançado mais uma bri-
lhante victoria. O tempo foi
63°. . .

5o pareô \

A trinca, que o disputou foi
esta: Gravoche, Gibanete e
Patusco.

Prêmio de 250$000. Distan-
cia de 1300 metros, que foi ven-
cida em 101°.

Patusco venceu ainda, e fêl-o
de modo notável, numa galopa-
da trepidante e segura.

Gibanete foi regular segun-
do.

6 pareô

No mundo do nridão
-ii ii-

As animadas corridas de domingo — Patusco eBeija-Flôr foram os heróes da tarde —As ul-timas do nosso turf
de, dada a lucta tenaz, extraor-
dinaria, igual, estabelecida cn-
tre Jahu* e Christal, o qual pas-sou no poste "Vencedor" com
mínima differença sobre o seu
valente adversário.

7o pareô
O 7U pareô, em 1000 metros,

prêmio de 2005000, foi corrido

do, de perto, por Gibanete.

Varias notas

O turf-bolo, na importância
de 650$000, foi conquistado pe*
lo sr. Francisco Felix, com 18
pontos.

A direcção das corridas este-
ve a cargo dos srs. Oscar Pi-
quet, Arestides Capibaribe, Ed-

alguns novos pensionistas, ani-
mães que, certamente, darão
novo brilho ao nosso turf.

A Commissão de Corri-
das em em elaboração o proje-
cto de um grande pareô, a ser
disputado no dia 11 de janeiro,
pareô com inscripçâo aberta a
qualquer parelheiro e cuja do-
taçâo será, no minimo, de ...-
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tenção dos srs. directores pam
a observância do artigo dos Es-
tatutos, que torna obrigatório o
comparecimento dos mesmos ás
sessões da sociedade.

O nâo comparecimento de
duas sessões, sem justificação,
importa na perda do mandato.

Não podem deixar de ser
assignnladns, cora a devida jus-
tiça, os grandes melhoramentos
que vêm sendo introduzidos nos
diversos departamentos do .Io*
ckey Club.

A' inteUígencía e tenacidade
do director Arestides Capibari-
be fica o turf cearense devendo
essas realizações dc incüscuti-
vel valor.

Assim é que já foram refor-
madas as archibancadas, me-
lhoradas sensivelmente as raias
e preparado, no ensilhamento
um "paddock" 

para passeio dos
animaes, secção que pôde ser
classificada de quasi luxuosa.

Na ultima sessão da Di-

(1) O bello parelheiro Patusco, pensionista do Stud Walter Barrozo, apanhado pela nossa ob-
jectiva, logo após á sua electrisante victoria no 2o pareô. (2) Beija-Flor, montado nor José

Negrinho, e que obteve duas magníficas victorias na reunião hyppica de domingo.

ás 17 horas, nelle tomando par-
te Gravoche, Rico Dote e Giba-
nete.

Venceu o favorito, o bello
pensionista da coudelaria Os-
waldo Studart, que o fez no
magnifico tempo de 75°.

Gravoche fez segundo, segui-

mar de Queiroz e Franklin Gon-
dim.

As ultimas do turf

Ao que estamos informados,
o Stud Botelho está em nego

1:000$000.
O pareô denominar-se-á "Pre-

sidente do Estado", em homena-
gem ao sr. dr. Fernandes Ta-
vora, interventor federal nes-

te Estado.
A Directoria do Jockey

ciações para adquirir no Rio, Club pede-nos chamemos a at-

rectoria do Jockey foram pro-
postos para sócios os conheci-
dos e adiantados criadores con-
terraneos, drs. Paula Rodri-
gues e Humberto de Andrade,
de cujos produetos, alguns dos
quaes seleccionados, muito pó-
de e deve esperar o Jockey Club
Cearense.

* * •
* 

¦

FOOT-B AIX

Os jogos nos subúrbios
Realizou-se domingo ultimo, o

esperado encontro, entre os dois
valorosos "teams" do Sul Ame-
rica x Uruguay, no campo da-
quelle, á rua do Seminário.

O jogo desenvolveu-se anima-
dissimo, sahindo victorioso, por
3x0, o "Sul America".

Apenas não jogaram o 2.°
tempo, conforme estava an-
nunciado, isto por circumstan-
cias que não vêm a pelio refe*-
rir.

¦ ___dtaata—_m——'J
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PARTIDA INTERNAGIO-
NAL DE ESGRYMA

RIO, 14 — (Nacional) — Na
partida internacional de esgry-
ma, hontem realizada, entre uma
"scratch" do "Gymnasio de Es-
gryma" de La Plata (Buenos
Ayres) e um "team" do "Vasco",
houve um empate na pugna, de

|um a um que começou ás 21,30
! e terminou ás 22,40 horas.

TOCANDO PARA O
EXÍLIO. .

Jahu', Topazio, Christal e Fe-
deral formaram a turma que
disputou esse pareô, na distan-
cia de 800 metros, os quaes fo-
ram vencidos em 69°.

Elle foi, sem duvida, o episo-
dio mais emocionante da tar-

RIO, 14 — (Nacional) — O
sr. Carvalho de Britto, ex-Dire-
ctor da Carteira Cambial do Ban-
co do Brasil e antigo chefe da
Concentração Conservadora, em
Minas Geraes, seguiu para a Eu-
ropa, acompanhado de sua fa-
milia.

Ao seu embarque, pouco con-
'corrido (pudera !) comparece-
ram o sr. Bayem e o quarto de-
legado Salgado Filho.

(Continuação da pag. 4")..

O SR. ARY FRANCO
DEVE VOLTAR AO SEU

ANTIGO POSTO

RIO, 14 — (Nacional) — O
Governo Provisório da Republi-

j ca assignou na pasta da Justiça
[e Negócios Interiores um Deere-
i to tornando sem effeito o que
I sanecionara a oito dò corrente e
; pelo qual nomeara o sr. Ary
[Franco procurador do Tribunal
1 Especial Revolucionário.

Para esse cargo, e em face da-
quelle decreto, acaba de ser no-

'meado o sr. Themistocles Bran-
dão Cavalcante.

ECONOMIA, SENHORES,
ECONOMIA!

RIO, 14 — (Nacional) — Na
pasta das Relações Exteriores, c
sr. Getúlio Vargas assignou um
decreto extinguindo a classe dos
addidos commerciaes.

No mesmo decreto concede aos
dispensados, a titulo de bonifi-

cação, a percepção dos venci-
mentos correspondentes ao mes
de Dezembro corrente.

ORDEM AOS INTERVEN-
TORES

RIO, 14 — (Nacional) — O
sr. Getúlio Vargas autorizou aos
srs. Interventores dos Estados
da União a arrecadarem estes o
material pertencente aos servi-
cos de Prophylaxia e que, con-
forme noticiáramos, à 13, foram
suspensos em quase,todos os Es-
tados do Brasil.

Ao que consta, parece que os
alludidos serviços serão reini-
ciados depois de conveniente-
mente reorganizado o Departa-
mento Nacional de Saúde Pu-
blica.

UMA CONFERÊNCIA SO-
BRE O COMMUNISMO

S. PAULO, 14 — (Nacional)— Conferenciando no Departar
mento de Estudos, do Partido

Democrático Paulista, o sr. José
Augusto da Costa abordou a
questão do communismó com re-
láção á- immigração.- ...

O conferencista. depois de es- X
pender largas considerações de '
caracter, puramente doutrina- *
rio, terminou tratando do actuai .
estado jsocial. do. Brasil que, se-
gundo diz, marchará nas mes-
mas condições á. da. Rússia, no;'
tempo dos Czares.

Continuando, chama a atten-
ção dos presentes para o perigo
que constitúe a infiltração com-

j munista. nas actuaes condições
I em que se encontra o Brasil, que
j depende, cada vez mais, da ri- -
i queza dos outros e. viverá conse- .
{quentemente, á mercê . das de-
| pressões. que os mesmos sof- ,
frem.

E acerescenta: —Já existe, ro
Brasil, a questão social. O que

i é preciso é enfrenta-la com utn a
| sabia legislação que venha iiiv-
| possibilitar o desenvolvin^fe;
|do germen communista, por\hc-'•'•
I caso existente na sociedade^Bra-
sileira.

j Critica, severamente, o modo
i como se tem praticado a immi-
j gração no nosso paiz, voltando
depois de alguns debates a fri-

: zar_ o communismó que julga,
| por todos os modos, indesejável \
: systema de socialização, mor-
mente para o ambiente brasilei-
ro.

f
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A PRAÇA EO PORTO * "•^**,,*^0**í,• earregou neste por*'to, para;
Cambio

RU i.d..ii

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
MU réis ouro
Libra

sih America

Vista UOdjt

Natal 2 i*xs. calçado, 2
ditas armarinho, 1 fdo, de ro*
des e 25 ses de fio de algodão,
com 100S ka,;

Cabedello ¦— D fdos. tecidos e
1 ex. carne secca com 705;

Recife —lcx. magneto, 1
c'.aa I material electrieo, X de filma, 1

de discos, 1 de armarinhos e 17
fdos. algodão, eom 1706;

Maceió — 1 amarrado maça-
me e 1 barril do cabos, com
150;

Rio — 128 fds. algodão, 1 de
pelle e 2 caixotes dinheiro, com
23.881; no total geral de 195
vis. com 27.450 ks.

105400
$40S
S470
$545

2S025
15200

$404 j

50$526 49$870

Frota & Gentil

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Vista 90d|v
¦!.:•: -i 4,13|16

10S400
$420
$465
$560

1$250

50S526 49$870

Importação

Qspõsa fsdiz

Banco do Brasil

Vista 90 d|v

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mü réis ouro
libra

4.61|64
10$200

$400
$445
$532

15415
1$980
15145
25425
55609

485454

Cotação da Praça
Algodão, typo 3, k. 15900;

tupo 5, k. 15700; couros espi-
chados, k. 25600; Pelles: de
cabra, uma 75000; de carneiro,
uma 45500; caroço de algodão,
k. $070; Cera carnahuba: Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 375000; gorda,
arr. 355000; arenoza, arr.
325000; gomma de mandioca,
seo. 205000; milho, k. $120.

Vapores esperados

Farinha de trigo, canos, keroze-
ne, gozolina, sal, peixe, oleo

e cera, a maior

Entrado de Nova York, a 14,
o "Swinburne" trouxe daquelle
para o nosso porto, a seguinte
carga:

1 cx. baralhos, 1 art. borra-
cha, 2 de balanças, 3080 ses. de
farinha, 135 amarrados de ca-
nos, 15 tambores oleo lubrifi-
cantes, 2 cxs. molho tomate, 8
sueco uva, 1 canella, 1 aveia, 3
barris connexões, 6 amarrados
lanternas — 3.255 volumes com
199.037 ks.

O •'Husvick", entrado a 15,
de Porto Arthur, descarregou,
consignada a Leite Barbosa &
Cia., a seguinte: 6.100 cxs. ke-
rozene, 2200 gazolina, 259 oleo
lub., 70 barris graxa — 8909
vols. com 368.632 ks.

Ser uma esposa fells,—que
mulher nào o desejará? Pois
bem. Saúde c cuidados hy-
•penicos sio as condições
tundamentacs para que um
casal viva fclii c permaneça
unido. Como sio desagra-
daveis c incommodas certas
irregularidades produzidas
pelas moléstias das vias uri*
nariasl As dores no baixo
ventre c na região lombar

seu organismo, c tomar, no
momento opportuno, os

Comprimidos dc

Helmitol
que nao só previnem, mas
também curam rapidamente
as moléstias das vias urina-
rias. É garantida a sua accào
dcsinfcctantc sobre esse

são ecralmcntc os primeiros apparelho. U uso, a tempo,
signaes dc affccçòcs graves desse preparado evita muitos
da bexiga c dos rins. A
esposa prudente deve, pois,
na defesa da sua saúde c da
sua felicidade, observar as
menores irregularidades do

transtornos que, especial*
mente nas pessoas cdosas,
costumam trazer grandes
dissabores c soffrimcntos,
perfeitamente evitaveis.

¦^ fe****ssêSf "'¦: **'*^5|^',W^jBAYERJ

Do norte, entrou também a
15, o "Pedro I", trazendo ape-
nas, de Belém, 6 fardos de sac-
eos e 4 vis. de cabo sisal — 10
vis. com 1490 ks.

Trouxe da Acarahu', a 12, o
hyate "São Gerardo", 1309 fds.
e ses. de peixe, 10 ses. farinha
e 16 de cera — 1337, ao todo,
com 80.750 kilos.

Total geral: 13.511 vis. com
646.896 kilos, ou seja: 13.316
vols. e 619.446 ks mais que a
exportação.

Achados e perdidos
Gratifica-se, a quem levar, á

rua das Flores, 117, um véu
branco de filo, cujo bordado —
de cordão — consta de uma pré-
ce, no centro — "Dáe-me di-
reito, á herança celestial" •*— e
de uma palminha, em cada can-
to, perdido, sabbado, ás 12 1|2,
do Hotel do Commercio ao Ca-
fé Poty.

DECRETO 1292

Decretado está, que todo
mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

Do Sul:
Tutoya

ALÜGA-SE

Itapagé
Comte. Castilho
Bonif ace
João Alfredo ..
Affonso Penna .
Tapajós
Itahité
Itapeua

16
16
18
19
20
20
20
22
24

o exeellente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107—Sgs.

Já viu um annuncio tão módico e
tão "bem feito como o que "Pátria
Nova" publica?

Do Norte:
"05 

**r\ -*¦*-. •*-*••» r_ ü 0.115 j -*-¦*_•*

QUEM PERDEU

a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema,

(N. 111

VARIAS
No ultimo domingo a banda

de musica da Força Publica to-
cou, á Praça 7 de Setembro, o
Hymno-Canção "Patria-Nova",
sob a regência do tenente João
Baptista, musica do conhecido
maestro Silva Novo e cuja le-
tra, do poeta Sobreira Filho, foi
cantada pela gentil soldadesca
daquelle corpo.

Registrando essa carinhosa
manifestação da Força Publica
ao nosso jornal, aqui lhe exter-
namos o nosso agradecimento.

O seu annuncio aqui é a certeza de
seu commercio prosperar.

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
«abe que lá se vende mais ba*
rato que em qualquer queima.

(N. 25—30 sega.

NAS LIVRARIAS

HUMBERTO
SELECTA

COMMERCIAL

BOA OCCASIÃO í
N. 128

Quem quizer comprar
;,,a"6*r • %t JDÔas ferragens em gèrál,Campos Salles 15 ° '
Rod. Alves «!pr25?ârS? ~
Alte. Alexandrino .... 24 j 

"CASA GERMANIA"
Santos 25 201 Praça do Ferreira 201
Bangu' .. 271 (N. 12—10 V. sgs.
Aidan 1.'

Exportação
Algodão, fio e tecidos

Sahido para o sul, a 12, o

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. (30 sgs.

d

Exeellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CruzUermelha
[ £Optimo sôrtimento, melhores preços.

(N. 51—30 v. seg.)

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecção

á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANÇAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Bouíevard
Imperador, 454 N. 138

GONOSOL
CURA DA GONORRHÉA

E' o melhor medicamento até hoje conhecido na cura
da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica
Approvado pelo Departamento de Saude Publica

VIDRO 3S500
Vende-se na PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 94 — 12 vezes alt.

y -«I

iôêoât^
II
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Vêm de reatar-se oa examea
do» alumnos que, no corrente
anno, cursaram esse conceitua»
do estabelecimento de ensino,
que obedece á inteUigente direc-
çio da esforçada educadora d..
Moreninha Irinêo.

O resultado dos exames foi or
seguinte:

Curso Infantil — Yolanda
Mosca, distineção; Alda de A-
lencar Ramos, Maria José Ra»
mos e Antônio Ferreira, plena-
mente.

1° anno —- Maria Angelita do
Saboya Campos e Helena da
Costa Rodrigues, distineção;
Antônio Fernando Sampaio
Theophilo, Guilherme Eduardo
Ferreira Studart, Walter Bar-
bosa Gurgel Nogueira e Almir
Caldas Medeiros, plenamente.

2° anno — José Carlos Fer-
reira, distineção; Carlos Lopea
Cardoso, José Magalhães e Sil-
va e Delmar do Carmo Bezerra,
plenamente.

3o anno — Aluizio Caldas Me-
deiros, distineção; José Luciano
Ferreira Studart e Haryolo de
Hollanda Galvão, plenamente.

4o anno — Maria Carmelia
Ramos e Maria de Nazareth
Farias, simplesmente.

5o anno — Paulo Emygdio de
Freitas Barbosa, distineção;
kaymundo César de Queiroz e
Helenita Barbosa Veríssimo, pie-
namente./ ,^u-

 Após as provas os a-'.
lumnos interpretaram vários
monólogos e diálogos, deixando
a interessante festa escolar a
mais agradável impressão no!
espirito de quantos a assistiram.

Annunciar para que? diz todo aquel-
le que ignora as vantagens da propa-
ganda. Mas porque o sino annuncia'
todo dia aos fieis?...

O PAMPHLETO DE
GASTÃO JUSTA

"A Muralha" — o annunciado*
pamphleto socto-politico de Gas-
tão Justa — circulou sabbado'
ultimo, alcançando o êxito mere-
cido.

Como era de esperar "A Mu-'
ralha" apresentou-se em forma'
exeellente: forte e bem lançada,
assim no aspecto material, como"
na feição intellectual.

Commentarios styntheticos.
Critica firme e um tanto acerba,
sem mdividualisações, porém*Todas, no entanto, de uma feliz!'
e rara npportunidade.

Versa assumptos vários e da
momento, sem esquecer o jogo*1
do bicho.

flA fi m |raro Criminal

Queixa-crime por estellionato

O dr. Pericles Ribeiro, juizmunicipal da 2a vara, mandou
dar vista ao representante do
Ministério Publico da petiçãode queixa que os srs. Silveira &

Alencar Limitada, por seu ad-
vogado, dr. Francisco Saboia,
deram contra Miguel Silveira, .
pelo crime previsto no artigo
338 do Código Penal.

O dr. Clodoaldo Pinto decla-
rou nada ter que additar, su-
bmdo os autos á conclusão do*
citado juiz.



PATRIA-NOVA — 10 Ur Dw^mbro de 1830

FUNESTA INÍDVERTENGIA
::

...... i ........ .1 .|ll< iui.ul.i
com café

Na rua Trteti,© GonçaJvet*, n.
452, verificou-se Domingo, 4
tarde doloroso incidente do quofoi victima inerme a deavcntu*
rada criança Maria do Patroci-
nio Silva, dc 13 annos, filha do
sr. Raymundo Franeílino da
Silva, estabelecido com banca
de commercio á travessa S.
Bernardo, e de sua esposa, sra.
d. Alzira da Silva.

Procurando auxiliar na cosi*
nha, a incauta menor, servindo-
se de um sacco de passar café,
tratava de escoal-o, succedendo
entornar toda a água em ebuli-
ção, que a attingiu em diversas
partes do corpo, causando echi-
moses.

Medicada a seguir, o dr. Ce-
sar Cais prestou-lhe os primei-ros cuidados, sendo entretanto
grave o seu estado.

Para Senhoras
SfcDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

— Recebeu —

0 AMADEU
(133—12 vzs.

181000!
Um chapéu de palha de ar-
roz, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASA VENUS -
(131—10 sgs. *

TJM FILHOTE DE LAM-
PEÃO

Antônio José Miranda é um
novo Virgolino. Apenas sem o
traquejo do seu "xará" de valen-
tias, porque, ao contrario deste,
anda com um "azar" dos capen-
gas ! Assim é qúe, alliado ao
"dunga" Bernardino Rodrigues
.da Silva, foi aos gasnetes do
rondante, que reagiu a tempo,
.conseguindo domal-os.

A polícia autuou os "valien-
tes".

Para Papae Noel
O MELHOR E MAIOR

SORTIMENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

AMADEU
(134—

j *———»**'

ENXERTOS DE LARANJA GRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA BAH
— HUMBERTO GARCIA NO-

OUEIRA —

Rua Senador Pompeu, 323
VENDE QUALQUER QUAN-

TIDADE PARA ENTREGA
EM JANEIRO

(98—12 alts.

Lembre-se que o annuncio bem feito
é a alma do negocio.

íl

/ ir i m
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J. A. Teixeira Júnior
AGENTE DA

SUL AMERICA
prevalecendo-se da magnífica opportunidade da

passagem das

Festas do Natal e Anno Bom
que se approximam, toma a liberdade de repetir

a seguinte phrase:
"UMA APÓLICE DA SUL AMERICA é o mais

precioso presente para a família".
E offerece os seus serviços para effcctuar

seguros, pedindo para isto a preferencia
RUA D. BARBARA DE ALENCAR, 37

CAIXA POSTAL N. 87
CEARÁ—FORTALEZA

(N. 86-3 alts.

Liquidação definitiva de Sedas
Os proprietários da CASA VENUS, resolvendo li*

quidar a secção de sedas, vão vender as mesmas por
preços de verdadeira PECHINCHA. Para isso cha-
mam a attenção do respeitável publico para a optima
oceasião que se lhe offerece; outrosim, todos os arti-
gos são novos e absolutamente garantidos.
Crepe Georgette, especial, liso, cores sortidas, de 20$ por 16$000

Radium
«i

estampado

" lisoM Mongol" Setim
*? tt

" branco ou preto" branco-mar. e preto" " preto, o mlh. da praça
Seda listada (Toile de soie) para camisas e

ve&tidos, lindos padrões , .. ?. i
CREPE GIVRE'

" 228 por 188000
20$ por 168000
258 por 20S000
328 por 2GSOO0
288 por 228000
358 por 278000
408 por 328000

22$ por 188000

<&

VIRTUDES ,
ADMIRÁVEIS
^PURGANTE
REFRESCANTE

DESINFECTANTEW

S.PELLEGRINO
5$000 POR SEMANA

Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.
um esplendido costume de casemira na

secção da alfaiataria da

" 208000 por 168000

SEDA LAVAVEL, BRANCA, EM TODAS AS ESPES-
SURAS E A PREÇOS ESPECIAES.

CASA MARIO CAMPOS
(15 vezes alt.)

Todas á il Casa Uenus" Elegância, Belleza e Seducção!
N. 130

ESTÁ COM A SAÚDE ALTERADA ?
Procure a Pharmacia Mamede e consulte sobre

a natureza de sua moléstia.
Aviamentos de receitas com promptidão e esme-

ros máximos.

"PHARMACIA MAMEDE"
CASA FUNDADA EM 1829
RUA MAJOR FACUNDO, N.

(3 vezes seg.)

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de lio-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHÁPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

ÍíiP 
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Moça pu senhora chie, ao sahir para
bailes, cinemas, theatros, visitas ou
simples passeio, faz antes uma appli-

cação do

Ís>eite âetfWlJ
(Licenciado pelo D. N. de Saúde Publica, sob n.

406, em 30 de agosto de 1929)

QUEM FOI QUE DISSER
Que o café Iracema não é tor-

rado com o legitimo de Baturi-
té? (N. 109

IRACEMA
Não esqueça! E' o nome do

melhor e mais excellente café
desta capital. (105

PARASITICIDA PARA TRATAMEN-
TO ETERNO DA PELLE

Tira todas as manchas do rosto—pân-
nos, sardas, etc. Renova, clarêa e asseti-
na a cutis, impregnando-a de SUAVE
AROMA DE ROSAS.

Desodora o suor e corrige-lhe os ácidos
que desbotam e deterioram os vestidos.
Não mancha as roupas brancas. Conser-
va a pelle e as vestes permanentemente
perfumadas.

Maravilhoso fixador do Po ds arroz!
Inegualavul nas Massagens!

— USE NO CORPO TODO
Sua applicação no corpo, além de ineffavel prazer intimo, é

um cuidado defensivo da mais requintada elegância e inestimável
utilidade hygienica.

NAS DROGARIAS,. PHARMACIAS E PERFUMARIAS
Depositário e distribuidor no Estado do Ceará

URI© CAMPOS"
67, RUA CEL. GUILHERME ROCHA, 71

PREÇO —- 5S000

wú m*r§
k&M mw

USE NO ROSTO

TÔNICO, RECQNSTITUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSI

HÂR CIA PASTEUR
(N. 35

i
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RECEBIDOS AS 20 HORAS

Agitadissima a reunião de hontem do
Tribunas Especial Revolucionário

Vehemenie oração do str». Pinheiro Chagas» Como transcorreu a sessão —Os debates

w
TRIBUNA

LIVRE
=T 1

•*a£^.f-r^ m

Pela Western
O CASO OO IV!

Por mais que tenham tentado jverdadeiromanter incógnito o
aspecto da questão do gado aba- j
tido para o consumo da popula-
çâo de Fortaleza, os mnlsinado-
res do Matadouro Modelo acabam !

o immediato desembarque do sr. o Governo Revolucionário da
Carvalho de Britto, ainda na- Republica."

RIO, 15 (Pelo Submarino)— vegando em águas brasileiras. O orador é vivamente ova-
Urgente — Com a presença de Nada tem ° Tribunal com a cionado (palmas nas galerias).
cinco ministros e dois procura- ausência do paiz dos que em- Fala, em seguida, o sr. Justo
dores, numero que compõe o marcaram antes de sua consti- de Moraes, que lê a proposta . N]
Tribunal Especial Revoluciona- tu-Çao- E' que uns podiam que faz sobre os julgamentos SKÍSSSSSiSS *?? r^*"
rio, realizou-se hoje, ás 13 ho-: symbolfcar elementos de reac- dos processos, como sobre a dc- £a^onde ámie^S^ SI!
ras, no Palácio Monroe, antigo Sa°. Por estarem prejudicados terminação das prisões, actos -0 cna " ex-)!ora
Senado Federal, magnificamen-;em seus interesses inconfessa- conferidos pelo Tribunal. V(J eorresnondonto ii»«b iwa-
te installado á Avenida Rio v5is« e outros tinham a protec-j Em vista disso, solicita que LMn Sou re disse In (U*!s mu^joiaBranco, a segunda reunião do ^a0 da bandeira dos paizes em seja officiado ao Governo da das bordas voltam <í«i Mm ,i.
alludido Tribunal. ™jas legaçôes e consulados se Republica, pedindo-lhe que po- &«£, por n,loS^tóitó ne-O sr. Seabra, presidente, a- abrigaram e que, por força nha á disposição do Tribunal g0CÍ0| só se vendendo a*; rezesbriu a sessão fazendo distribuir dos tratados diplomáticos, fa- em questão, todos os presos po- magras, visto pezarem menos cos documentos em seu poder e ziam sustar toda e qualquer me- liticos que se encontrem em ter- ng0 resistirem á viaeem de re-

DOURO

referentes ás denuncias e pro-
cessos que lhe haviam sido en-
dereçados.

O sr. Justo de Moraes, p-riin-
do a palavra, apresentou um

dida violenta. ritono brasileiro, aceusados co-
Mas, sr. Presidente, depois de. mo responsáveis pelos factos

constituído e de em amplo func-: culminantes com os crimes poli-cionamento, o Tribunal, sendo ticos e funecionaes, explicando
_„ „  .., lílt,,,t Ul., justo, não poderá consentir que:o motivo da prisão e fazendo as
projecto, com a redaccão finai, j ainda se ausentem os grandes respectivas syndicancias em tor-
conforme ficara resolvido na i culpados, como taes apontados no dos processos policiaes e bem
primeira reunião, do Regimento Pela Nação inteira. assim investigações das quês-
Interno do novo poder judicia-1 Ricos e poderosos, com capi- toes que lhes estão attinentes.
rio. jtaes estrangeiros, fugirão, por Interrogado sobre o caso,

Submettido á votação, depois cerío a acÇão da Justiça que irá Souza Leão (de Pernambuco),
de calorosos debates, é o mes-. recahir então sobre os que, não tratou, em summula, da quês-
mo adiado para a sessão de a-: dispondo de recursos, permane- tão.

cerem no território nacional. Travam-se, então, calorosos
Poder-se-ha chamar a isso de debates, depois dos quaes fica
justiça? resolvido pedir-se, por interme-

Talvez, sejam estes últimos dio do Ministro da Justiça, as
os menos culpados e que, para informações que se fizerem ne-
mim, não passam de victimas da cessarias á elucidação do ruido
errônea mentalidade então do*
minante e formada solertemen-
te por aquelles outros.

Sr. Presidente: O Povo Bra-

é fixa

manhã.
O sr. Pinheiro Chagas, de-

pois de ter conseguido a pala-
vra, pela ordem, leu um longo
requerimento, concebido nos se-
guintes termos:

O sr. Pinheiro Chagas: —
"Sr. Presidente: Estamos cer-
tos de que a constituição deste
Tribunal tem a mais elevada fi-
nalidade qual a de justificar o
surto revolucionário de tres de
Outubro corrente perante a o-
pinião publica do paiz e perante
a historia brasileira, pelo acerto
e serenidade de justiça que de-

\ ve presidir aos seus julgamen-
tos.

O Tribunal Especial Revolu-
cionàrio não será a porta falsa

grosso.
Isso é pyramidal !
Si a taxa do Matadouro

de $80 sobre o peso bruto dvrez,
porque cargas dágua o mnrehan*
te lem mais vantagem em abater
gado magro em vez dc gordo,
quando este dá maior producçab
liquida de carne !...

Salvo si o correspondente de
Sourc puder provar que um boi
magro tem mais ossos que um
boi gordo...

Ainda hontem o mesmo cor-
respondente voltou á carga pro-
curando embalde destruir os
nossos argumentos de ante-hon-
tem.

Ora. o correspondente tinha
so caso, ao actual Interventor J dito que uma rez para ser abati
Federal de Pernambuco, sr. |da em Soure, fazia uma despeza
Carlos de Lima Cavalcante. |de 17$300 (que achámos pouco).

—— • ~ --'.- — Finalmente, trata-se do caso Dissemos então que a despe-
sileiro tem as suas vistas volta- do sr. Ephigenio Salles, ex-go- za <*ue ° Matadouro Modelo a-
das, neste momento, de graves vernador do Estado do Amazo- carretava a cada rez abatida era
responsabilidades, para nós to- nas, que, devidamente escolta- em média de Rs- 21$500, aperta?
dos que arcamos com os encar- do, compareceu á sessão do Tri- Rs" 4í*2uu mais 9ue em Some.
gos dos destinos da pátria no- bunàl. ' E apezar disso, a carne aqui
va, para este Tribunal. 0 sr. Ephigenio Salles, a

A Revolução se fez, mas, quem é offerecida a palavra, ac-
contra os criminosos processos cusado de crimes que se teriam
dos nossos homens de governo, passado no seu governo, no A-
E o povo, que tudo viu, que tu- mazonas, julga infamantes as

por onde, á mercê de quem quer do prescrutou, que tudo suppor- notas publicadas pelos vesperti-
se vão escapar oú escapem os tou, que tudo sentiu, este povo nos daqui a seu respeito e que,delapidadores dos dinheiros da a quem a revolução deve o mais cie preferencia, o apontam como Afada hontem, na
Nação, nem tampouco dos cor- forte vinculo de solidariedade esbanjador do dinheiro publico Povo"> voltou o dito eorrespon-
ruptores da consciência nacio- que o sangue derramado por do seu Estado. Pede que o Tri- dente querendo talvez convencer
nal. Não será também um Co- um heróe, consolidou; este bunal faça calar essas infâmias que a carne de 2$000 de s°ure é
mité de Salvação Publica como povo, sr. Presidente, espe-1 assacadas contra a sua pessoa fÇs 

barata do clue a d'a(íl,i de
IE baseia-se na Lei de Impren- 1$800 ° kllo> e che» a atTir**

em Fortaleza era vendida a Rs:
1$800 o kilo, sem osso, e Rs.
1$400 o kilo, com osso, emquan-
to em Soure, segundo o mesmo
correspondente, eila custava Rs.
2$000 o kilo sem osso e Rs.
1.1600 com osso.

Aínda hontem, na edição d"'O

o da Revolução Franceza, nem ra que a Justiça seja feita, mas
terá a inércia ou a inactividade a verdadeira justiça imparcial e
dos tribunaes ordinários, crea- patriótica.
dos pelas constituições. Para tanto, é indispensável

Sr. Presidente: Julgará o que tenhamos a necessária co-
Tribunal, estou certo, á luz dos ragem para passarmos por ac-
sagraçlos principios que honram cusadores.
as civilizações cultas, sem, to- Peço a v. excellencia, senhor
davia, renegar ao Ideal Revo- Presidente, tomar em conheci-
lucionano, que se propõe a ini- mento o meu requerimento, o-
ciar no Brasil a effectiva res- bra que eu faço mais em nome
ponsabilidade dos homens de do Tribunal, num zelo indispen-
governo. savel pelas coisas publicas, e cu-

Como demonstração inicial do ia jurisdicção se estende por to-
modo como pretende o Tribunal do o território nacional, do quedistribuir a verdadeira Justiça, pelo prazer de obstar a retira-
requeiro a v. excellencia, sr. da do Brasil, de quantos sejam
Presidente, requisitar ao Gover- apontados neste momento como
no Provisório da Republica, q incursos no artigo sexto do De-

a para attenuar a sua defesa. W- na~° have,r no Matadouro fis
O sr. Goulart de-Andrade, no J*11?^0 

™edlca honesta, a pon-
decurso dos debates, é de pare- 

*° ^V* abaterem «** Pré-tu-
- . *. -r berculosas e em estado dp nre>cer que deve ser rejeitada a nhez (o de ^"^^pretensão do ,sr Ephigenio. tecerá £ s' sem fL Í7.por que a Lei de Imprensa am- ção medica)í ada está em vigor, visto como ne-. * , . .,.,', ,

nhum acto houve que a revo-' A fra^dade das aceusações
„asse , desse correspondente ê tamanha"O 

sr. Ephigenio. retrucam- fe?6.!!! **** *"** ° se'
utfl.0/n„i„ ÃJ-it&X+À A~l%mnte tlecho de "osso artigo dcdo, bate-se pelo deferimento do

seu pedido.
O Tribunal resolve, por fim,

enviar todos os documentos re-
ferentes ao seu processo á Com-
missão de Syndicancia do Esta-
do do Amazonas.
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cxmo. sr. dr. Getúlio Vargas, creto n. 19.440, que organizouI sa, acabou já ao eahir da noite

ante-hontem
"NO MATADOURO MO-

DELO DE FORTALEZA,
asseveramos sem receio de
contestação, o marchante
recebe, além dos quatro
quartos da re,z abatida, mais
a CABEÇA, AS VÍSCERAS
E O COURO TRATADOS,

OS MOGOTCS DEVIDA-
MENTE LIMPOS, OS CHI-
FRES E A CAUDA DO A-
NIMAL ABATIDO*.

Em face disso, sô nos resta re-
ptar o alludido correspondente a
provar que no Matadouro desta
Capital acontece o contrario do
que affirmámos e continuamos
a affirmar no trecho acima.

Essa campanha contra o Ma-
tadouro Modelo não tem mes-
mo por onde se lhe pegue.

Acham os adversários do Ma-
tadouro que a taxa cobrada pe-
Ia Empresa é a causa da carestia
da carne verde.

Mas. já ficou mais do que pro-
vado que essa taxa não pôde in-
fluir no preço da carne por isso
(pie é uma Taxa fi.va e, assim
sendo, não pôde influir no pre-
ço do gênero taxado, além da im-
portancia dessa mesma taxa.

Convencidos talvez disso, que-rem os malsinadores que a Em-
presa concessionária do Mata-
douro seja quem esteja elevando
o custo da carne verde, por meio
de monopólio.

Não pôde haver maior despau-
terio, visto como o interesse da
Empresa está justamente em
sentido contrario.

Quando a carne encarece, di-
minúe naturalmente o consumo
desse gênero de primeira neces-
sidade e na mesma razão, dimi-
nuem as rendas da Empresa.

A renda da Empresa augmen-
ta precisamente quando aü--
gmenta o consumo, isto é, quan-do a carne barateia e fica ao ai--cance de todas as bolsas.

Qual a vantagem, pois, de fa--zer voltarem as boiadas gordas(citadas por certos órgãos daimprensa), quando o gado des--.sas boiadas, mais gordo e mais
pesado, vendido na feira, paga-ria a taxa da Empresa e veriamaugmentar os seus lucros •?...

A Empresa do Matadouro não'negocia com carne.
O commercio desse gênero,,desde a inauguração do actuaíMatadouro, é completamente li-vre; e tanto assim que qualquerpessoa pôde negociar com car-ne, bastando, para isso, adquirir

gado nas feiras, no Estado outora delle, leval-o ao Matadouro
para ser beneficiado, recebel-oem qualquer parte do Municipio-ou no Mercado, onde terá pedrasgratuitas (pagas pela própriaEmpresa do Matadouro) paravender carne verde livremente. -

Depois disso, e em face de ta-manha fraqueza de argumentos,
por que não tratam os inimigosdo Matadouro de apontar a ver-dadeira causa da elevação do*
preço da carne ?...

LUIS MENDONÇA


